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Léo da Rocha
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1 - TKTRODUOSO*“»• *- *-r-- v—

!•! ~ C1G Mao-de-Obra

Ho Brasil, a política económica para a agricultura esteve se/p ?e vol

tada para o aumento da produção. fícte interesse r.ioòivava-se na necessic v 7

Ce equiparar a produção à crescente demanda interna e do manter os níveis vc-

lativcs da participação do país no mercado internacional. 0 interesse ■ vra

oo;a a preduçao indusiu a una política econondca para, a agricultura de oriocta

çao tradicionalmente agronc^ica. Esta preocupação quase excessiva com r. pr-c

dução agrícola é, de certa forma, enigmática dado a oferta agrícola/ no decor
rer do tempo, ter sido altsjaente elástica/--).

(-) r^sto. monografia é parte de um estudo mois asnlo cobre a Zona da j-
preendido pelo Departamento de Economia Rural da Universidade redora-
Viçoso.; MG (DER), em convénio com o IFEA. Ea sua terceiro, e íílti:•-?, . a- ' .
o convénio incumbir-se-á de seis monografias,^ sobre as seguintes áreas:
Uso da Terra, Mão-de-Obre, Modernisação, Cem :rcieJ.ioo.;?,0; Crédito e .l -.
tria. Estos monografias referem-se à Zona d.?. Mata do i ?.;ias Corri.c- c •
das. com exceção da última, relacionam-se ca:, o setor agrícola. Os .. f :
los básicos de análise de atividade erúpregados na ronogra ’!? zora : ;? • v ?:V
ficados pelo grupo do Departamento de Economia. Rural sob a divcçã?d .7 .. •
fessoves Lon Cesal a Kelly ’íhite. 0 conteúdo desta monogratia é de •
ponsabiliâade dos autores o nao reflete, necessariamente, as qpinícc s cc
1‘RJA ou do Ministério 6o Planejanie^ito, ao qual o IHli está ligado.

(1) A oferta elástica da produção agrícola r.o decorrer do tempo está dev?/<••
tracla no artigo de Ruj‘Miller Faiva, :íP.eflex>es sobi*e as Tendências
duqao, da Produtividade e dos Freços do Setor Apícola do Drasil”.lífivist?.
Bvasi/.cirajlc,«lun./Set., 1Ç66, pp. 3JJL •• 15^-

•• Somos gratos a Joao Eosco Monnerat por sua assistência nos cálculo0 neta-
tísticoo e à Sr ta. Beylc» Kritri x>elo trabalho do dróllografU.. AgL-^fr.cc. .*.■•
uos Dvs. Ruy Miller Faiva, Túlio Barbosa c L:n Cosal ■ ov eev- co::au\ \vion
a um versão anterior deste trabalho» e ao Dv. Anuibai V, Villela pelo
a^oio e incentivo que nos proporcionou^



íest \jada,

desempenha:? um. outro p.5-1 a.lém do do fornecedora de alteentos. As ?:•*
(3) -

:?.’.3O3 ■ ' &?,o cnfasc especial às possibilidades de absorção de ig.X/-v’.o-? ■•

j.r, agricultura e, de maneira particular, pelas áreas agrícolas do í/..t..; ■•;

Avasil. Diz o documento:

:!Como c natural, um país eia desenvolvimento e que se modcr
niza como o Brasil, deverá realizar esforço substancial c’õ
conciliai' c modernização tecnológica de segmentos do. cíígí
dade agrícola e industrial com a aceleração do aumento do
emprego de n£o~de~õbra c com a política de desenvolvimento
voltada para a expansão do mercado interno. Aquela conci-
liocão etógirá, antes do tudo, a preservação de taxas cie
crescimento do PiB acima de 7$, & seleção de setores, r?.
érea urbana, para absorção maciça de mõo-de-otea (cotio o
€.q construção) e ?. continuação da ampliaçe.o da í^c-vbsiy--. ■:.. r . • - « . • ■-• . • « % - - - t •- • . • *-,•—•_« . . » t - • . .'••• • » . - • » • • •
gricola, na zona rural, alem de políticas destinaà?.s ospo-

J.\ / c v.s r.ib /; vj-.-

• » t.uvear^w J <ri< .a«v-a«v^k«o*•-• -aw t--«

í\ consciência cada vez maior do papel da agricultura, cc-,\o v_.

tor onde a mSo-de-obra pode ser contida até que as cportunictaces de

sejam Liais abundantes no setor urbano, não é um fenómeno eziClurjf.vaLie íjG

leirow O trecho seguinte; escrito recentemente por K. C. Abere??c’?3ie, •

d.a Divisão de Análise 'iConómica da FAO, é característico deste pensai i;.<-

cenrpo intesrnacional:

::jS certo que em quase todos os países em desenvolviriento
continus^á a haver, por muitos aiv>s ainda, um >?ápidb cv.:i:o’.}
to do uúmoro de pessoas que precisam encontrar na sgiG-.cv.l-
tnra a sua s-ibsistência. Llesrio cc-a pressuposições rc.r:ou.. ?.
mente otimistas sobre o crescimento futuro da pop'u3.e.çãc- e
co Gjqyvcgo uão agi’2Ícola, o Plano Indicativo Zlmdial o
DesenyolvJme.vto Agrícola (ICÍP), estvz?> que a.populsíão
grícole dos ^países em desenvoiviljconto provàvclGozite c.vds-
cerá cerca ds 50;Í em tenaos absolutos entre 1Ç62 o
rão obstante vá declinar em propo??çâo à população total do
o??/ para 5,5;^ Isto poderia significai’ w.e .apv;v::l:r.GiY
metade do iz.crcmento popu.lacâ.onal durante este perítóo go-
cessitarie s?r absorvido pelo setor agrícola, onde existe
ainda vin grave subenrorêgo e onde as rendas sao mis baiii-óc
do que no restante da economia”.(2)

íl) l>.,c3idêucia da República, LIetase Bases para u Acão C.?r v.g A.l. v J: \
1970.

(2) Aberevciibie, K.C., "Fiscal poliey eudasricultufal es^loyjouc ôçvel.
couni5i'ies", versão revisada, ficaa, Jan. 197i, a ser publicado r.o
Kulletin o? Econwies and Statiâtícc» da FAO.
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ito atual bre as e ;r .t : aci

';izado por Keith Marsden, como consta cia via trc
„ .. t (t)

ce-vae do .?roi. ^sr..*: rebecke'*’'. Marsdeu analisa o imnacto social de

tiv

(a) uma e • .■. . / . ..■ 1 ■ \ >;
estraté :ia ’., . des t j e a • té '
úe inodornisr. ão progressiva. A estratégia de r10deraíra
ção 6e i.ipac-o adota í:o ponto de vista de que a tecnolo
gia e a crga.dsaçao r.icccrna são sinónimas de desenvolvi
mento eeoncxico ... e elas eçuipoa a força de trabalho, ou
pelo :.ienos parte dela, ccn o instrumental meis atualizado
e tão rápido; .ente quanto possível”. Tcdo investimento di
rige-se para o setor mais desenvolvido e o emprego é rede
fitildo como ; m engajamento na produção que utiliza a tec
nologia e a ergonisaçao modernas eu todas as atividades
economizes. 0 problema. crucial passa a ser a rapidez ccx
que o coto;-? maic desenvolvido pode absorver o excedente úc
mão-de-obra. A estratégia dupla de desenvolvimento temde
a tirar partido das mais avançadas tecnologias dealtapro
dutivid~.de disponíveis, enquanto, ao mesmo tempo, emprega
totalmeate a não-de-obra* abundante, principal caracterís-
tica dos países em desenx'olvimeato. 0 plano de desenvol~
vimeato cj.cc?. ao setor tradicional sòmente o capital bas
tante para equipar os recém-admitidos à força de trabalho
com o mesmo’ de tecnologia (ferramentas e implementos
tradicionais jd prevalescentes). Finalmente, a estraté
gia de .iodei\iiKaçSo progressiva reconlieoe, como ias u es-
trategia dup.la de desenvolvimento, a presença, nos paisoc
em desenvolvimento, de um setor desenvolvido e de or -/.q o,
trasado, empregando o último c maior pa:.te da for ja
bailio. Eteste caso, entretanto, o intuito principal é o J.s
promover o crescimento ”de baixo, para cima” atre.ves da ul-.o
cação, ao se ;or tradicional, da totalidade dos fv.odos c.e
im^stimente acidulados durante o período..

0 autor mostra que, nao obstante as três ec. : -.acó
gias acima s idênticas em termos dos efeitos que ro-
vocara na ta:- ?, de crescimento âo c na prooucividacc- /?
dia do trobc, Uio, a estratégia de xoderaisação prcgreesr/c.
c muito supe/ior às demais no que tunge à redução das fo-
sifíualdades le distribuição ca rè?ida e ao civienuo do o-x .rt/x'ego proauvivOr

Eesta xoncgrifia nós nos ocupamos c?i estudai* as pooo:A::*.'.â. •..

absorção Gc xão-Ce-obi-j nuna jegião aga?ícola em depressão eoonc. •acc, ,

da J4ate de Minas Ges-ais, px-ocv.i-ando uaa esti-atÓGiaGodesonvolviuier.co ..

Bístente coa tuna sielhot- absorção de inão-de-obi-a e cai níveis de rer.úa i:.

vados.

j;c mcvicim i:.’is especí:?5.ca> vanos dar ênfase eos se£w.:.atcs ;

x-eJxtcioitados cora o õ.eli;..etaento e a esoevagão èa pe .ítf.ea ão Go-reavo .
PQl n :

< vx--- --- -----------------  ”

íl) • •hoi-beclrc. E vcííí and Undci^xlo^v.ont in lati.i \voi-ic;
?.ho . .'..'ejer-ado pare o Banco intei-arericano de Desenvolvimento, 1971



Os dados que usamos, em nosso esforço por entender os itens

isentais da po.lítica eccncrnica agrícola aei&e r.encio?ados, baseio; :*se nui: le

vantamento especial realizado pele segundo autor, e.v colaboração coz o Papar-

tamento de ^conorda Rural e a ACAR-LÍG*

2-0 LEViIííAM3IJ\?0
• x- »—• rrf*ar -«jb a^a»

0 IDGB defiro microrregioes como áreas geográficas homogéneas, se

gundo critérios sociais, económicos e ecológicos* Foram os seguintes os cri-

terios utilizados para definir as microrregioes:

'. - 'Acessibilidade - facilidades de transporte

2 - Geologia

5 - Pedologia

4 - Clima

5 - Vegetaeuo

6 - Distribuição nopulacional

7 - Estrutura fundiária

8 - Evoluçãc do crescimento da produção agropeouária

9 - Produção agropecuária

10 -- Pastagens

1.1. - Distribuição da terra na produção agrícola

12 - Produção industrial*

Para fins deste estudo, as sete microrregibes foras. o.. tó:s

LGvioes hou-OGênecs, con base nos sete crité:?lcs o,px'e sentados na Tabela 1. <

aZ'VLipar_ent° úas líiicvorre^ioes foi elaboracio por aarcno;ios c economistas cc;a

bcr.i conhecimento da Zo?.a da Mata, após uma série de :?eunices conjuntas ei. '.‘1-

cosa-

As três regióes definidas são as seguintes: .

Região I - MR-188, MR-189 e MR-192^’- Viçosa, Manhuaçu

(•■••) Os números ME refe ?em-ee as microzregiões, como foram delineaiaspelo’.íi;n_h
JJuiia classificação anterior, a enumeração MR era diferente, apesar do os
pjunicípios cm cada I® serem os mesmos» Sob este classificação c.'-te:?.le?„
as regiões cerrespondem às seguintes microrregices:

Região I - I®-32, Jffi- 53 e MR-J6
Região ZT * e
Reg?bío III - e MR-Wí*



. 5 ' II - !í ? . ,.y . . '. . ec

Degic.o III* - L2’-19S e 143-200 - Lima Duarte, Rio Rxíòu

Devido à limitação de recursos financeiros, optou-se por v:.a ei-oc-

tra. :*."teneional ccnstituída de estabelecimentos agrícolas tzpjcos d.r. ■ ■■ ??.

Mata c.o i-jinao Gerais. A escolha das pi-opi^iedaâes a serem '.evant.Z. c ,?c'. c.e-

teiTÚ-aía cia j?oriaa gu.e se segue.
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alim: • destes e rt . lei sei a t< s foi motivada s •ap.vi jc*<

do astudo e também por sua incapacidadef do ponto de v::

. ’ ■ • . i unida -■ ■ '• ■ vi . •

jia xisi nte na Zona da Mata, quer sób tecnologias pott ciais* li

vista ca política económica. As faseadas com menos de 2 hectares perfazer:

.^/o-d-ííadamente llt c.o cotai de estabelecimentos de, região, z.-las sao c.s

pais fornecedoras de rão-de-obra e devem ser a preocupação da valia* -

ca econoiuica. A exclusão teve, sua origem na verificação de qeo trrúto < .

logia aqui utilizada como o conceito dc propriedade agrícola co. o v.oio

produção econoid.camente viável lhes sao inaplicáveis. 0 leitor <-rz

cvjte esta característica da amostra, uma vez que o conjunto c.e •

taciores, espeei&lmente aqueles que se referem d absorção de xãc-< •.

sido de natureza mais grave se os estabelecimentos de xsenos 2 \ •

tivessem sido tc&icdos em consideração-

— r ?-r 4-^-QPP iQG 1A

3*1 - Frp/ygjjação Linear

K metodologia aplicada a este estudo fez uso, principal': cr ■, ' . o

gramação Linear (PL). Diversas razoes nos levaram a adotar a Prc; jc;. a.jão

near como principal instrumento de análise. Antes dc tudo, u PL e uma ; ’ .

bem desenvolvida, tanto cm seus aspectos teoricos ccrio aplicados. Lia ? •:;o..*

xa. simulté^ieamcnte, vreços de insviaos e de produtos, dirpemibilidaie

sos e tecnologia, ao : esao tempo em que permite v±i alto grau de d.-.se^:?< ; >

assim como a análise paramétrica e a simulação, baseadas eir. tecnologia ■

ciai o cm funções objetivas variáveis tais como diférentes níveis de o.?.:, '-..'.v.

Talvez tão importante quanto estes seja o arguiiicnto de que z :.y/.

noa.-? á o tipo de ferramenta que, a um teiepo, permite a colaboração <1? v_ cc;\-

junto de indivíduos c fomeee tuna base sólida para se orgariizas’ o esforço

pesquisa. Ííste trabalho demonstra que a adaptação cia teoria e do im.t ? ■ *. r \

analítico sxistcute.se. problexas de desenvolvimento c, boje, vz ?, ifieira •

ciente de se resolver os problemas - melhor do que uao se fazer auáliso .

ou de se aplicar a teoria disponível de maneira ingénua.

Podc-ss observar ainda que técnicas quantitativas tais ccvo a " rã

úteis somente na medida em que são complementadas por muito bore sc-aso o c ’.. .

nimeuto. A insuficiência da PL para este tipo de análise torna-se

arredo se toma e& consideração algumas de suas limitações intríusecan. d <’â\ :

das cios >x.etx.rpostos básicos subjacentes à técnica. Algunc destes preze. :: 

sxistcute.se


tos são . linearidade> que podem acarretar, ene ■

c ca insensibi.iidc.de c.s soluções. juando enc?,o <•. estas se desloca?:*c

õivisibilicade de tÔcxs as variáveis envolvidas na análise, cr.-.o oircrcr 15: itr

çoes* A eliminação economias ou deseconomias externas nos impede de iid.-?r

com problemas ccr.o o possível benefício que certas culturas podei ic/.--

além do seu valor de icrcado como, por exemplo^ conseivaçáo de solo- j. r>.;:

za , espocialmenta pej \ retornos no tempo (temporais) como no caso de ■ •

permanentes., impede t.úa simulação mais realística do ccbipo:?tur< into do •'< ..

tor« Estes prescupos^os, entretanto, não ??o mais limitativos avcl do

outros processo.?, de a xalise^ Para o tipo de estudo que ora empreende . ;

mos se?, a Prcgraiik?.ção Linear a abordagem mais indicada.

Os modelos básicos de análise de atividade (Programação Linca* ; •

?;adcs neste trabalho íoram desenvolvidos pelo Departamento do A-. on•::■/.

c.Tr.v’> víiíi conjuntas com o IPEA* âles incorporam o melhor eonhcc±hxíA 3 .

co •?. cgronôndco sobre o assunto, ao mesmo tempo em que temam em cou.- f c 7?

•.tltaçÒe.s de computação e de dados- Várias modificações destes •

s~o elaboradas no curso da análise* dependendo da natureza e do enfaro *;

o.ó?r:h' em questão.

Examinamos soluções de equilíbrio parcial para quatro .

tos das tres regiões. dando maior enfase á Região 2 (ver definições ; .

?ob condições de tecnologia existente e potencial e sob di'‘eron<

riais* Êsies estabelecimentos (estratos de diferentes tamanhos; são co.;

dos típicos- com base na metodologia já discutida nas paginas : ■

análise é parcial no sentido en que ela aceite os preços áos i . .*. • ■: :' '

dutos como fatõiús exógenos- As considerações fe natureza, . .

são totahnente incorporadas à análi se- Presume so que os di?< .

mentos que ceractorizam a agricultura da região sejeti ripr?.ce ~ .

frontam tanto com i do?.anda elástica poz seus produtos como com :r. ?

elástica ô.c: inse_os:; •?• preços dados. óbtretanto? é aprescitada v...- -.c. . ■

vel soma de infcr.-aaçòes paramétricas, o que veó. minimizai as

lise parcial» Informações sobre preços mínimos para introdução Ae aíivl<

•oor exemplo > permito-aos extrair implicações r^.c/oeconÔmicas das men ?xcs ■'

vantagens comparativas da região, uma vez que aquelas atividades se ar.
co:do r-3 meJhoi^es alternativas disponíveis na região.,

>2 - ;£ecnolo."iac. rA?.jj-£olas

Dado o interesse pela modernização agrícola tanto as ■•/acnc.-ej.?:. c

ri.T.tentes co$no e.s i ac rendadas são introduzidas na anáHseo A moderniza,;a,o •’ ..

agricultin^a é um item fundamental da política econâaica* Basicamente3 podemos

insensibi.iidc.de


.. c -

<istir<;uíl duas razoes inter*x’elacionadas para esta preocupa-};.'': da i. • Ag

ledo, a necessidade c longo prazo de liberar mac-de-obra para o setor nãc-rgri

cola. A necessicade e modernização (r..aior produtividade cios fatores) c ccci-

valente à composição projetada da procura, onde os produtos agrícola.:: íg•> par

ticipação cada vez mc iO.v no orçamento do consumidor. Esta composição da c:.g.?g

da apela para v;.í deslocamento de recursos do setor agrícola para o nã-xrj -

la, o guíg )or c.?.a ver,, implica numa mudança na estrutura da oferta agrícola

-- modernização e, então, ura mudança na estrutura cia oferta, quo acarreta v.?.

modificação na fvnçao de produção da agricultura tradicional. A sccJHhclc

tas mudanças refletiria os preços dos produtos e dos insumos na mesi-.a <.; r?..

.. liuguag^n teórica- à medida que a isoquanta se deslocasse, as coGibii ■ :ç~3._•

go fatores refletiria:» os diversos preços relativos.

0 estudo de mudança tecnológica na agricultura da Zona da . :.tn

« g•••esov.taáo não permite uma comparação entre muitas tecnologias alt<•?.-./.; . •.

■;.ã scivente um tecnologia alternativa por tipo de atividade: 2 tec;.c,

coriendada. A especificação de somente uma alternativa não e tão AvlAl .

quanto pode parecer ã primeira vista, por duas razoes» A tecnologia .;

da foi admitida após se tomar em consideração um grande mísero da ou.s.ci’:-?j ira

das, de sorte qua ela não e somente uma alternativa. Segimdo a cpirJã-: A .

pecialistas na area, :J.c. foi considerada a alternativa lgís vlavcl ;•• /, c

tvais condiçoes. Ale.:- do mais, não obstante se tomar er: cor.sideração .jg .

uzra tecnologia, o rnodHlo permite uma gana de córabinaçoas da produção ,!1;.

tre as diversas .?.ti’/i..ades agrícolas possíveis.

0 problcm j‘uxdai.;onta.l da política eccncidcr. pode, agoi/a, .. . \

go ue maneira içais es;;ecífica em termos do efeito da introdução da \g.:g... .

recomendada sobre a r-nda e o CGpregc, sob as estruturas de ;oreços rolGtivvc

observados. Antes de avançare. para o que esta àncJ-irje tc:.i r. of<.rcc^*-,f :

los que os resultados aqui obtidos refletem. v..ia faixa c-r.stauto
escala tecnológica, e ‘>s caraeterísticas espee5.ais da estrutura agríecta .

pin Lao é . ração

rcos agrícc-la? no . ra^il são semelhantes c que e objeto còsto cstulo.

A tecnologia atual e baseada nas relações de produção, cc...o

taiii do lovanto^nito (situação existente). A tecnologia potencial o;i rciG.-

mondada e o que o :..eliiox% conhecimento agronómico da arca ccr.sidcr.2 • 



r >gie< > ... ob divei*

Le ir.cd.o r*eis rurticjlar, a tecnologia roeciicn<\c-.da c o qv.c-

extencco (AC/ú>£ 7) pi/omove na região .

-!<?i " i-feíSSPíl £í. iíiPf^.752?”‘.Ç:

A absorção de mc-de-cbra (ou desemprego) incorpora 'u n or.ta u ã.

coripara os reci-rsos c.3 uião*de*-obra exigidos para cíoter.. :• cível : • . * ’.

cão ã Liao-C.c-obra disponível na fazenda# á, portanto, ura eproxi- . ' ::./..

melhor à rão^de-óbre não utilizada c.o que a usada oficialracnte par-a ?.

sit&rios e que somente reflete o desemprego involuntário# Como

Irik ?hcrbc-cke, !rDados os baixos níveis de habilitação de grcndc 1 •-*/’:• :•

força de trabalho dos países em desenvolvimento e as exigências de ■ ?;hi•

relativamente altas que a qualifique ;para os euorc-gos d-ispoiirív-jiSj r.ao .í

surpreender que da (ultima) definição resultem níveis de desempi’eg r

: ciente baixos“ <>

5*;'- *" p^2â£iSL~ £92?Sâ^Êá§iSS

â tabela seguinte representa a forxca básica da '..cão

utilizada nesta monografia. As definições das variívais são dccas cí .

as

cr içosuo

do c do est:0 exemplo iuost:incoruo:
1luindc va: .•Uul-.CV

rccc * líjíieaaa

Um conjunto de atividades d

nologiu o:

nte. zls colvza.

1/ Alguns exeiiíolos sobre que tipos de dados cgrcnr: ..-ices iV rc. • ...
para depriírár os vetores tecnológicos onccntro: ‘.-se nc Aj?í. víe ; .. . •. ./?
coes siais detslh^ias podem ser obtidas ci'. Porreira. Lao da<. :c7\. : \ ... :.’z
du<;ão de Kovas Atividades 2?odutlvas para o Deserr/olviiLt^nto de \:..c ”, ••* ■'.■
Agríco.la eiu Depressão Economice: A FTuticultttra na ziona da 1'ata -7: l..;
6;erais:7 tose de 7.S.Viçosa, Minas Gerais, 1973,- Apêndice B.

2/ lliorbccke, Erik, Op. cit., pagina 5#
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5 ? - Definições das Variáveis que «miai da fr. . ; ■

gyomação

a) Restrições referentes aos recurso? disponíveis:

1, 2, ;P Terra: TE1, TE2, TEJ- ITa deteininnção d? ar ntiã 7

terra disponível paca cada estrato, procurou-s? distinguir t-és tipos r: *7 ■••• ,

segundo suas declividades, Deste modo, dividiu-se a área de propv:’C' . :• c :

ploi: •, (até 7;í- de declividade), ondulada (de 7 \ JQS) e <-lontcrhori. ,

301). As áreas ocupadas com benfeitorias, florestas naturais e imprópr:’. ’

o cultivo foram subtraídas do total da área da propriedade. A unidado - 7. •? ?::•:.* .

utilizada é o hectare (1 hectare *2,471 acres '.

A taxa de uso da terra obedeceu aos critérios de enostvr.gem dccte
estudo‘‘‘^e sua utilização nor cultura se constitui aa média \rit« ética '7a

nc ntradas por questionário dos respectivos estratos e região

as devidas aproximações.

Í!-. 5, 6, 7, 8, Mgo-âe-Cbra: KOI, MG?, KCÇ, MC*, e M05. r.

tânciu. do fator mão-de-obra no processo produtivo e seu. ccráter rac-rl. ■ ■ •

siderou-se necessária, s sua desagregação. 0 en prego mais intenso •:> e-

obra cm períodos que reclamam sua maior ubilii ação, dada > naturea-. C -.

ope:-.-ações serem altamente manuais ceiao, poi* exemplo, n* colheita do café. -7/

áustificati'/.’.s para esta desagrregaçao. Tendo ca vista su, maior cu •-.are-- •

libação em operações específicas durante o ano agrícola, a mao-de cbv* <’*■•

aível foi desagregada, passando a canpor cinco restrições distint a:

Mao-de-Cibra 1: disponibilidade nos meses de maio e junho:

Mão-de-Obi'a 2: setembro, outubro e novembro;

ííão-de-Cbra J: julho e agosto;

Mao-de-Obra 4: dezembro, janeiro e fevereiro; e

Mão-de-Cbra 5: março e abril.

A unidade utilizada é o homem/dia, cu seja, um?, jornada fo o:*. ? ‘ •

de trabalho de uin homem adulto. Considerando-.se que as tarefes na agricu.lt ’•

não são desempenhadas apenas por homens adultos, rois mulheres e e:?7. . • .: ' .

bfeu participem ne. produção, atribuiu-se ao tr bailio d?, rr.ulbav r/.•. crv.lv.-'_\c.

de 2/5 de homem/dia e à criança l/j de homem/lia.

A remuneração média do homeic/dia fo necide. pelos ruest?-?.-?/ ;ioa para

a Zcn?, da ?<ata no. ano agrícola de 1968/69 f°í da ordem de Cr$ 5,00,

(•”•) Cs números refevem-se às linhas do tabela do modelo básico.

(1) Veja a parete referente h amestra.



9, 10, 11, 12, 1J, Força fie Trabalhe- Anirn?-! (FA.):
V

acompanhou o mesmo critério de desagregação <>x . r'o-ó.e~ob:,a .

■ •■ ■ ■ .ssocv ■•■'■ . ■ 1C . . ■ ■ ’ .

respondente & uma jornada de oito horas âetvlvvc áo animal, índepen

natureza de sua tração ou de seu acompanhante.

K reGmiineração média do dia/arôml fornecida pelos quaetion

clv.índo-se •-?, natureza da tração e acanp^nhantcs, fci da ordem do Cr ‘ . ;,C.\

Ik, Capital de Giro (CGZ): E o mont; ate õns despesas r< w.

ymanter as at5.vi.dade de propriedade durante o ano. Sn outras yV . r.

ias para icola, -a, cí

aquelas que existem apenas quando há produção. Os valores são expresccs cm

preços do ano agrícola de 1968/69-

15, Capital de Investimento (CIZ): í o montante de recu-ccr •■vvv.v

rios par$ a formação de culturas permanentes :u a introdução de orvvvc ? “v

atividade agrícola na propriedade. Dada a dificuldade de se estabelece:-.- <’.••

fevença entre o montante disponível pelo prop.-ietávio e a parcela vvvvctr

'oelos estabelecimentos de crédito, optou-se -osila ■pressi-nosicão de v.c tofe

vestimento a ser feito serie proveniente de empréstimos. Cs valorar- s?o ar?

pressos em cruzeiros, ano agrícola de 1968/69»

16, Capacidade de Enpréstimos (EDS): Esta restrição refere-se • '

miteção do montante de empréstimos qr.e o proprietário or. aduiinist'.”?-'o ’ :••• ••

pode levantar nas casas de crédito. 0 seu valor foi calculado en 6c do ■". • •

tonte relativo à avaliação da propriedade ccr sues bonfeitc^ias, -

das, rebanho, equipamentos e x-alor da terra, d unidade usada -i cr •

1968/69.

17, Limite Especial de Capital de Giro (SL6): 0 objetivo

trição foi limitar o montante de empréstimos destinados a capita?, dc- ?

C??Ã 9 560,00, pois até esta quantia os juros pagos pelos propriet vvoc v':z- ~

1OÍ ao ano. Acima deste montante os juros cobrados para capitaj. de g?‘ •?

de 7-.7,?

18. Limite Especial de Capital de '?nvestiinento (EI.T): O;-‘ ccz.’ ’. >;?. •;

c.ò.c?tado p:ra esta restrição assemelha-se ao vtiliz.cdo na restrição nO 7.'. . ■ '

vvoerrou-se limitar o montante de empréstimo, dostinados ao ccpit..?. uo

tiv-onto até Crt 9 ?6C,C0, pois ?.té esta çr .via or v/vv pegos ;c s

(1) Ir formações fornecidas pela Carteira Agrícola do Banco do
Agencia Viçosa.

Brasil



tários ou administradores são da ordem de ono, inclusive correção : ■->■•

netária. Acima deste montante, os Juros e correção monetária gire i cr: torno

de 9}Tb> ao ano.

19, Disponibilidade de Silo ® a quantidade 0 ce-pc.c:-/''

de silos disponíveis por propriedades, medido em cruzeiros do nno agrícola

1968/69.

(1)20, Disponibilidade de Máquinas (DZ??,) v z; 2 a quantidade e c-;

dade das máquinas existentes nas propriedades, medido em craseir -

>ntcnde-cc por máquinas todo o equipamento r.*K;:nisí do, por exccplo;plc .f' ’•■ .

desns.ted.eire, motores, etc.

21; Disponibilidade de Cercas e Currais (DCC): 2 o va.lov -iodldo c

cruzeiros de 1968/69 de toda a extensão de cârcas e currais, com .t . r?s-' 2

tive. capacidade, existente na propriedade.

22, Disponibilidade de Estábulo (DEG): 2 o valor medido crca'."’

ãe 1968/69 dos estábulos, considerando-se sua capacidade.

23, Benfeitorias pare Café (BBC): São as benfeitorias zcar.:-.'j .'••••':■■•

para o beneficiaoiento do café, por exemplo: terreiro, paiol, etc., r.cdí» o

cruríeiros de 1968/69»

2fe, Café Existente - Terra 1 (P.C1): 2 o teraarino do cofèzaí vf.Etc.

na propriedade, medido em hectares, em terra de declividade 1.

25, Café Existente - Terra 2 (RC2): 2 o temenho do cofèzr.L orf.obc

na propriedade, medido em hectares, em terra de declividade 2.

26, Disponibilidade de Paste (DPA): E o tamanho do pasto o:::’,s?c.

na propriedade, medido em hectares.

27, Disponibilidade de Forraseirs (BFO): 2 a qv.-nti'-'2? '■/? ferre

ra (capim n&pier, colonial, etc.) produzida e cm disponibilidade •-

da.de. medido em toneladas.

28, Disponibilidade de Forrageira P eada. (DFP): 2 a qv. ?u<-

tor.cl'.'.í' ?.S; ãe forrageii ? que é picada para a .'limentação do gado.

29; Disponibilidade de Silsgem (DSI): 2 s. qnruitiàv.de, tr ?.

de forrageira que é transformada em silagem p ra o nlinantaçao do gf/lo.

(1) 0 critério de estimativa em termos monetários obedeceu aos reqvicitoB '.'c
crpacidade c preços estipulados polo Instituto c'.e Engenharia Rurr.1 d?.;." .

x; A / ' K' Kd
O, **

da.de
qnruiti%25c3%25a0v.de


bOlílO,

■fcOFGS.

básico.

JO, Disvionibllidade de Ihvestircento xi Gcô.o (bíG): £ o vr■.'.or f.c

c“i crusedros, existente na proprieõade. •

31; Capineira Existente (DFCL): S a avantidade Cg capins:*.:.-'-.. cr' •■.g£

existente na propriedade.

b) Atividades; aparecera como colunas na tabela de matrii: C.o •.'..c*c'o

ZiBZL - Arras plantado era terra de declividede 1

1-2X1 - lii.lho plantado em-terra de dcclividíide 1

MI22 - Milho plantado sra terra de dccíAvídedc- 2

I*‘E11 - Feijão plantado em tenra do ceclividads 1, isolado

F3J2 -■ Feijão plantado en terra de rcclividç/le 2, isolada

EE21 - Feijão plantado ea terra de *" eclividr.de 1. consorciado

FE22 - Feijão plantado em terre. de decliviãnde 2. consorciado

BAZ3. -- Bonana plantada em terra de r.eclividade 1

BAZ2 - Banana plantada em terra de «ioclividade 2

G021 - Goiaba plantada em terra de c.eclividade 1

G022 - Goiaba plantada em terra de declividade 2

LA21 -■ Laranja plantada em terra de declividade 3.

IAZ2 - Laranja plantada em terra de dec3_iYidc.de 2

MZ1 - Manga plantada em terra de deelividade 1

IIA22 - iionga plantada em terra de declividade 2

i-lÃZJ Manga plantada em terra de declividade 5

F33P3. - Floresta plantada em terra do declividado 1

FLP2 - Floresta plantada em terra de declívidade 2

FLP5 Floresta plantada os terra do declividode J

CA 2 •• Café plantado em terra de deelividade 2

GL 1 - Gado de leite existente na propriedade

GL 2 “ Gado de leite melhorado

PAZ1 - Pastagem em terra de declividaâe 1

PAZ2 - Pastogera em terra de decliviãade 2

2ÃZ> - Pastagem em terra de declividaâe 3

CPZ3. - Cspineira en terra de doclividade 1

CP22 ~ Capineira em terra de cleclividade 2
C211, (3’2, CíÇ5, Cí4'+, Cr5 - respectivasente compra de não-de-obra 1,

2, 3, li-, 5.

Víil, W2, Vl-Ç. VM4, n-5 - respectivainente venda de raão-de-obra 1.
2, 3; 5«

CF1, CÍ2, 015; CF^> CF5 ~ reqpectivemente ccsprc. do trabalho ani:z\l
1» 2- 3^ '(•» 5*

eclividr.de
dec3_iYidc.de


. - ; . \ V J} •* S ■ ' ■ - - - " ■

1, 2, 5, 5.

CG 3. - Conp.e, de capital de giro até Cr$ 9 560,00

CG 2 - Compra de capital de giro acima de C.-a) 9 XttCC

Cl 3. - Compra de capital de iiivestimento ata Cr$ 9 ;X?j/>0

Cl 2 - Compra de capital de investimento acima de C?.<; 9 360,00

EC 1 - Erra:icoção de café na terra do declividude 1

EC 2 - Erra ti cação de café na terra de declivicade 2

CBC - Corara de benfeitorias para café

CBS - Compra de estábulos

CCC - Compra de cercas e currais

CBS - Compra de silos

CBM - Ccrrci^a de máquinas

T?F *- ^an.jferência de forrageira po??a foir.ageira píeaàs.

TFS - Transferência de fox^ageira picada vara 3í,lagej?.

TIG - ^anijferência de capital de investimento em gado de leite

TTC * Transferência de terra com capineira

T-ara a identificação das variáveis utilizadas no dceo:,‘??o?.’■“ a «aw
bailio, pedimos i/eco^e:? a estas págíaias.
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r/.^XO PÍfTCA DA FA7FT" ~ F7.?*“ ' 7.0 L” 7A3 I/iPA 7A?E1ECK-7?.TOS V .
E"?t:<rn.TA?xvos da zc::a da fata - fiia.s gerais

• •

:teg.’•

•

ARZ 1 • MIZ 1 I4IZ 2
i
j KIZ 3

1
FE1 *

OLOGIA EXISTE? .TE CC?'. ATIVIDADES KCVAS DE TET.ÍCLCGIA RECCfZíDADA
?S3lA0 II - ESTRATO 4

1
ha • ha ha ha ha

X1 ^2 X3 1 h
i X5 ■ '

1

1_
__

o ó 
hí

 . * > - 
H

 H !
! ; j__

__
_

E E_
_

S o o o t» 6 d w ói «
.’

1^0

1

2

3

1

a

5

4

5

1

2

3

4

5

i

1
1
1
1
1
I

1

1
1-

1 1

2

3

4

5
1 6

! 7

1 Ê1 5
1 *

110

11

í12

1U

15

16

17

13

19

20

21 1
-;

24

25
1«íO |

27

28

29

30

1

i ... -
i
1 Função Cbjctivo
1 ~1 Terra 1

Terra 2

Terra 3 • •

1 lSo-dc-0bra 1 - maio/Junho
j I-So-dc-Cbra 2 - set./out./nov.

| i-ao-dc-Cbra 3 - Julho/acosto

[ .‘Ao-dc-Cbra 4 - dez./jan./fev.

|
, ::ãordc-0bra 5 - c^rço/abril
[ Força Animal 1

1 ~ ' • •
1 Força Aniral 2

Força Animal 3

Força Animal 4

1 Força Animal 5

Capital de Giro

Capital de Investimento

Capacidade de Empréstimo

Limite Especial - C. Giro

Limite Especial - C. Investimento

Disponibilidade de Silos

Disponibilidade de Faquinas

Disponibilidade de Cercas e Cerrais

Disponibilidade de Estábulos

Benfeitoria para Cafe j

Café Existente - Terra 1

Café Existente - Terra 2

Disponibilidade de Pasto

Disponibilidade de Forrageira

Disponib. de Forrageira Picada

Disponibilidade de Sila^ea

Disponib. de Investimento em Gado

Capineira Existente

11

ha

ha

ha

D/h

| D/h

D/h

D/h

D/h

D/a

j D/a

| D/a
1 ,

D/a

D/a

.Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$ |
Cr$ |

Cr$ |

ha

ha

ha

:

t

Cr$ 1

t

54,8$

235,8c

199,6c

1 253,OC

1 859,5C

1 253,OC

1 879,50
! 1 253,00

616,00

924,00

616,00

9?4,00

6i6,co
1
1 10 ©24,00

. 0,0c

1233 942,00

9 360,00

9 360,00

4 565,00

8 003,00

23 860,00

10 800,00.

6 000,00(
1

00,00

20,00
•

0,00

4214,00

0,00

0,00

19 870,00

424,00

1

1 "

>1 >
1 >

i >

1

■ >

>
1
1 >

1
1 >
1 >

i
1 >

•

> 1

>

>

>

532,00

1,00

' 20,00

10,00

16,00

10,00

50,00

1

187,00

1,00

24,00

5,00

3,00

7,00

93,00

155,00

1,00

4,00

21,00

5,0C

4,00

6,00

.85,00

I-

1
1

!

1

8

20,00

1,00

2,00

18,00

8,C0

4,00

4,00

5,00

• •
1

0,00 |
1
1
1

K\ 
2 

~ 
CV 

OCJÕ

•

. • 1

1
1
j

: r
r

- ‘
r

: 1
1

. i

1
1
1
r
1
1
1

1
1
1
1
1
1
1
l
1
1
t
1

• h
1
1
h
|í

h

■4^
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i—rr I ’------------
FC1 2 I FE2 1 ! FE2 2 I AEZ 1

I I I

ha J
1
I ha

1
1 haj

j ha

\ i 1 x7 . x8 1 ■

P !
552,00;

i
I 212,00
1

• 212,00
1
1 2 122,55

1 1,00 i • 1,00

1,00 1,00

8,00 1 12,00
1

1
1 12,00
1 15,00

’ 16,001 '
1
1 16,00
|

50,00
I i 1 ~

1 6,50

10,00 { 16,00 1 i6,co
1 18,50

12,00 j 10,00 1 10,00
1

1 21,00
|

1 1
1 ' 2,0014 ; ô,oo ’ 8,00
1

7,50

i.1 i
i ‘

1
1 6,00

4,00 1
i 6,00

2,00
I

1
1 9,00

3o,oo 150,00 ! 150,00
I

920,00

1 i 11

1

1
1

1

1 805,90

■

!

■ '1

• 1
i 1

1
1

1

1

1
1
1

1 '
•

1 1

i

1

_____ L
•

ABZ 2 I EAZ 1 I ã\Z 2
( — I ' I
! ha I ha I ha’ [
* I. I I

coz 1
I
| GCZ 2 I LA2 1 ' LU 2

1 zio | xn
j-----------------1______

1
1 2 126,96

1,00

1
' 1 741,79

1,00

14,00 19,00

52,00 51,00

- 6,50. 1 6,00

20,00
■

7,oo
■

25,00 16,00

2,00

7,50

6,00

8,00

9,00

920,00 512,00

1 805,90 1 161,00

ha [ha 1 h?
i >

j zr? 1 x13 1 X1U f >'15 x16 ’ X17

1 746,26
i

2 660,54
1
| 2 664,55

1 1
1 1 762,52 ’.1
1

CCC,67
1
' 1 294,53r

1,00

1,00

1,00

! 1,00 '

í
1r

1,CO

1 1,C<i

■

19,00

35,00 9,50 . .-10,00

i .
1 '28,00 •’
1 1
j 1-9,00 ’ •

33,co

24,OZ '
1

2,5C

6,0C

51,00 1 20,00 20,00 1 16,00 ’ |
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16,CC !
1

4,CC

10,50 23,00 25,00 1 0 co •
1 ' : í

12,CC ’
1

35, CÇ

17,00 28,00 1
1
I
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1 1

9,cc '

1

16, Oí
□

1
6,00 1 6,00

' 1
3,00 ’ '

1

1
6,CC f

1

2,00

2,00 '

8,00

2,00

9,00

i
1

5,co '1

1
1

4,5c 1 7,00;

512,00

3,oo

561,45 j

5,00

561,45

3,00 '
1

681,00 6z»

3,00 1
1

1,CC ’

5I00

567,38
1 161,00 1 979,78 1 979,78 j 1 C81,71 ’ 1 Ccl,71 ’

! 1
cU.,ç5

I I

í I
I . I

I
• í
’ *í! • I
l . .;
I I
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;i 2
EC 1 |

1
EC 2 CBC CBE ccc CBS CK-Í T/r • T?S TIG 1

Cr> ha ha Cr$ ,__Cr$ Cr? Cr 9 Cr.> . " ’ l
1

X56 *57 ■ X5Ô - X61 ...X62- .03 . X6k 1
5,097

•

■
1 1

i

1,00;

i,oo|

- 1,00

i

1,00

i ’ •

- 1,00

1,00

- 27,60

747,00

- 747,00

- 2,57

. ^7,56

- ^7,56

- 6,93

lOhjób

- 104,64

•«

- 1,00

• 1

. i

20,02

- 20,02

■ 1

■

- 3,51

•à.

55,10

- 35,10

1,00

- 1,00

1,00

-1,00

1 ■

1

- 1,00

1,00

- 0,M

37,20

37,20



Antes que vú?t-, análise cos.c esta torne-se útil

■. indispensável que sc t-eotc o z:\. :.• uc . qu )onto 08 m ’ ... .

-lice do atividade 01 p;.' .-gados são v.‘z representação do ... .ão .

tas Os dados cui.-ladosrmente reunidos, mesmo quando corretos, são sorcnho /• •„

condição para o realismo dos modelos. 0 que é crucial oecific . '

delo. 0 tipo das várias atividades ■- Testiíqões e a aneira pela qual

são introduzidas no modelo torna; .-re decisivas para. o seu rc-alir:o.

Ua testo de realismo como este c necessário a uma análise qiv. pr

de fornecer linhas dc conduta ?. política econci/âca. Seria desnccensáv:" o

que é iiqpossível sismltir ezatamente o inundo real. Tal tarefa seria i-.pi.-.óí .:•'.

veJ. em face do número infinito de variáveis e informações adicionais cv .

tipo do medeio teria cue incorporar. á por esta razao que ira c-ir/act .■’. '.' .

básica da boa. teoria z identificar somente as variáveis importantes.. • ; .

teu uma aproximação reuoável da situação real e i sob esta ótica cuc . : . . •

los seguintes devem se:.' avaliados. As aplicações do modelo pcclsu ter:/

instrumento útil dc aralise para a política economica, na medido, ei/. qu.:. ? c -

portauento simulado de propriedade sob as condições prevalescentec na

aproxina-se xntia-amente do que de fato se observa.

A pressuposição de que o agricultoi* age no sentido da i.-ecrh..? .

de maneira especial, da rdoximizaçao da renda (renda líquida dos vacurs-:

mos) e fundamental pax- todo o processo. A observação casaal do coG.pc ..

te: oora.3. dos agricultores da Zona da ríata sustenta o realismo desta
.: ~ V

s?..çao — «

Sem dúvida, a inserção precisa de vma função-objetivo ucs ::c.'

vestigados neste trabedlio, isto e, a i^epredução eimxta do cot porto-.c. tc ? . •

cultor é uma tarefa impossível. Ainda cue cientes da importou-o. ’ .s .. . -

metodológicos sobre o que e um modelo realístico, teritar.os fv3rs

delos por sua capacidade em reproduzir o comportamer-to agrícola âa 1: . ?.■

1/' Eliseu R. de A. Alves, da ACAR (Serviço de Extensão).,, sugeriu... -c-, eextabon
cc-m o primeiro autor e, mais tarde - num trabalho preparado cc:.. a .:
çao de G. Edward Schuh, que a agricultura brasileira pode sor :..j3.'-c.- c; •. ■•
torisada por dois iipos dc estabelecimentos agrícolas: 1) estabclceiua.:-
tos familiares voltados para a subsistência e 2) estabeleciLivcntos ?'a
ves voltados para o mercado. Êle define estabelecimoiito fa.lllar v.;ltoio
paru a subsistência como aquele em que o chefe de família i. xoJ;ir:a eras
fuuçoes de utilidade sujeito às restrições de renda^fornecido.s çela ;.-c; .'•...
liquida Ao estabelecimento. 0 processo de otimização envolve sc vnto : •?,
fase, neste caso: r. maximização das funções de utilidade. 0 estao..-d
to agrícola familiar, segundo Eliseu Alves, c aquele em que o chefe óo f?.-
mí?.ia segue r:n processo de jraidssisação de duas fases: primeiramonte^ 31e
masiiaiza a renda líquida do estabelecimento, sujeito às restrições da fa>-
cão de produção e depois, numa segunde fase, ele i.axic.iz2 a função d:? uti
lidade ajeito à rsnde obtida na fase xna.



Para avaliai o realismo dos modelos- tc.amos c.i c :.si' . .e:;:,: r,

guintas variáveis:

1) A renda líquida dos vários estabelecimentos sob cenaiçccc - . • -•

tos de dotação de fateres^ em comparação à situação existente, ob : .l - . .

preços relativos e a tecnologia existente nas soluções do rrodêlo.

2) A composição da produção dos várioc estabelecimentos r.ar ■ ■/'•

de r.;odolo, e?.? comparação ao que se verifica na amostra.

Quando as scluçoes simuladas divergem significativa? do :

sarvado, torna-ee necessário w exame mais cuidadoso. Se os el-.;/Xítc • :

ca:a a diferença entre as soluções simuladas e & situação real cac :eas..??

te identificados- a simulação é considerada adequada e os el:«to?- . .?. li /•

dos ou consideração nv<r, análise subseqUente. Coiú base nestes critério:;,

soluçoes ótiíses dos programas sao julgadas compatíveis coió, a situacoo . . /•

to« à cedida que aumenta o tamanho dos estebeíecirxentos agr?'cola- - ■•.

cia entre as soluçoes dos programas e as situações obsei-vcdas uo t. ..

(lahela 5) terna*se-maior. Isto se deve^ c?ii r^arte- á 'jaioi’ fle^clbilid??.

'teodusida nos prograri&s, á medida que o tamanho aumenta e a quantidaô'; cA

tros insumos toma-se jsaior e mais complementar.

Jfes páginas seguintes apresentamos a análise dos vários est3?atoo

tamanho de estábelecinento). Mostramos uma análice da Região 2

poldina)^ de forma relativamente mais extensa e discutimos : iais GQteA?'.ÁÍ.-_ .

as soluçoes ótimas gerais para, pequenos estabelecimentos (estrato 1). Icv-?, t .

?'Buhos maiores e para outras regiões, concenti’amo-nos semente rãc- i?-<•.

apresentando fiuiçoes do oferta e procura sob várias condiçocs.



(•::•) Inclui 'terra de cultura e café existente. Hão está incluída a ter^a dcs-
tiueda à pecuária.

(~-:s) lião inclui renda através de veada de m5o-de~cbra c f&?ça anisial.

TABELA. 5

DA. LlftUIDft MÉDIA. POR REGIÃO E ESTRATO, FORI®

- . -}. /■ . ' . . ; ; .

REGIÃO E ESTRATO 1 AREÍi MÉDIf?’^ (ha)

REGIÃO I

jZSGj/aco 1 5,50 932,66

Estrato 2 51,59 6 952,4o

N
>o•pC
J

f-l
.pa 97,58 18 332,87

L̂
J

W P cv O 4^ í.'-31.6.I 52 671,66

REGIÃO II

Esv.ra*oo 1 5.-50 1 517,50

Estrato 2 30,70 5 918^05

.GiScraco r 96,11 19 574,85

Estrato *!• 510.29 22 2o9,41

REGlAO x±X

2iíS C*?U/vO 3. 5,50 2 933,75

Estreio 2 31,22 5 792,46

Estrato i 93,61 16 539,81

Estrato 513,72 58 082,00



o
cu

'to. ’ . ;

.. • .. . g- . '. n cativo do

to de 5 *la região 2* A composição cia produção, da fortia si.toid:: to? :>>

Use, inclui arroz, feijão, erradicaçao de cafezais , reflorostoico ‘

terras :.:ontorAiosas e considerável vencia do mão-do- fcrr. e fcrça aninto. ’

• s cinco estações incorporadas ao programa» Os vc leres cto ■ ■:.?.• “tor :-toto-n

-.-to 6 tão diversificada coro aquela observada no tov7iito\rto;o^’•

A renda líquida máxim obtida >?<•:? esto ttoo to yroyrie-'

ttoitotoo é de Cri 4 855^00. Posto renda, Cr$ 2 340, CO to??iv~~. to <to

&n:to.is/dias a 10 cruzeiros diários e PJ--> hoasns/dUs a 5 cruzeiros to._~

altera* iSo-de-cbra não surgirem imediata-*

2 ctoe, z renda líquida cairá para perto dc Cr$ 1 501,3c prr :vca: cifre. eto to.?

. ... . •_ . ’• to •• c sti da m . . '

c agricultor, o emprego fora do seu próprio estalalecimento e cjscacso, cc./-*- gc

Cc./ua clnrc na analise cie fazendas maiores, que são czG;a*erç2deras lícuiâas

âiSo-d<-j*-obra# 0 que se observa é que os estabelecimentos maiores não se ?.'■•,_-

ressam oolc. compra de rdão-de-obia fora das estaco-is e cue soo inínin?.s oc .o.;; -

bllidadês de canprêgo fora da agricultura, nesta época s"x\ Esto rcrid"

sustentor. c-n. ;:o±'.c.. 6.6 pessoas, se aceitarmos o Cadastro co '1BRA. seton <: • <-
. [4)

K?.ero de pessoas por imóvel deste tamanho, na ar^-a . Se <nceitaii;-o;? Cr ’.... .

1 50.I,GO de renda líquida como aproximação razoáv?! do 2.-aK.v\o que sc A, •_.• ■ -•

tor nas condições existentes cie tecnologia e atividades nos pequenor- :

c ‘;;*entG.s da região, resta-nos uma .venda pere anual de epro:::to-to- .

200 cruzei-vos.

(1) 0 reflcrestaraento diz respeito bàsicamente ao euca .ipt?c

(2) 0 leitor interessado em mais informações sob??:? c tipo rc? l .?.c ?. . .
dutos e praticas da agricultura da Zí!, é acorse?.h?do a censu? to?’ ? i; ; \
tico, UF/, Oonvênio IPHk/Viçosa, Fase X

(5) á significativo observar que simulações anílci-as d? esto’ >ototo< to r 7> *
mo tipo nas regiões um (31) e três do ec ,;vCo ZPto/to
rentos igualnente baixos#

(h) ?’o tocante à região 2, que inclui as microrrc jiÕes Ito ... o .1 r ? -.to
do IBItt calcularem 6,5 o “número de pessoas çov im5velt:, ?cresc:-.to£ ■/. 0,j\
consideradas "assalariados pe^nanentes1 2 * * 5’, cc& '.r? total g? 6,6
Cadastro de Imóveis Burais da Zona da &ate. Trate lho não tototo■ •.



■ veií:.‘.x

A ju.lada do pequeno entebelo»Jxaenxo ms c

a

dotação do

‘onieee cs valore:

»c>■j

TâBEIA b

ÃS ?2?;?OFuH12?.‘?iLS QILMTDO SE

ly <01 •ra piam

?- >5
!•

41,59?.o-de«obi*a

nsferido para terra tipo 2<

1
2

75, CO
1,0

.

cionais de tecnologia

do:

112,50
75/00
o, to
2, 70

9^ 50
1. ,'OV" }

MO
MO
TE

•<0

112,>0
75,
0, :0
2. TO

• • ' . .

' ■

■ 21 •■ ■.. • ....■-.
FUZ - Rende- l.íqv;Ldu do estabelecimento

L DE ATIV UPER:
■; sctà; <c; > ■■.-■.'. :. . l* t

1,00
1. sO

855,10
1. :0
2.70

do estrato 1.

de Ltôo-de-obra
de ^ao-de-obra

situação ren.1 da Zíl A

ar o que possivelmente se poderia fai

s «sciTa e r^ão-de-obT?., a f:Ui c.e elevj

o deste tipo dc estebelocifiiento rural.

- Mãc-de-obro
5 *• IJão-de-ob.TO
2
5
1
5

RC 2

idade de empréstimo
EC 2 - IbTrs.dicaçSo de ca:?é era terí

dis^/onivel set/nov
dispoitivel dez/ feVo
disponível mar/abr.
50% de declividade)
Âe 50% c"e c€çliv5xMe)
disponível ns?.i/ juxu

ivSo-de*ob3?a disponível jul/agâ.

i ovando Lwzijizadcs, corst

. o ; ..7o é adepv '/ o (c À* :o j ?. ■

•• ?•:•:-'Ó.o se ?.zw, o t,elh<r.? yos'?hc7. j í :.- ...•

A ts.be.l^ sev.uinte fTabela

tmento ó

1, ho

Fio;

VM 1 - Venda
VM 2 '• Venda
VII X - Venda
VM - Venda
VM 5 — venda

w
 i ! i

- Capac:



22 -

' '• .' -■ ’ ■■■/. r. lei• • * • • . r« - • • V . • *** ** • • - • »' • » • • •* »- ** * • <-•

-■

- ut:LT\2Cç-5o mis eficiente dos i*ectn?sos disponíveis . ' / i . ' . •

tr* forvrx, ??o:- rois altos* Hoa casos csn que :a per.uitc que o estabeleci..; .

to cio estrato 1 adote a tecnologia recomendada, tas conserve as r.cs-v.-n c:•.....------------- ------------------ ---------
motivo a muita s itisfaçfio' •

Executando as nessas simulações anteriores, a renda líquida sob tez:

o - ■ ar julgado razoável, não se deve perder

ão destt ■ mologia recctien-

istuladas, não poderá ser iroladamente, o caminho da sal»
■. . . • - ... . •■■/.•• ■ '■■•■-.. ••

c pelos c.tuais preços dos insumos, 0 cuotu dos inscuaos rcci

■ ' • ?•.. bc .: 10 ■ o capit ‘

• ou tivo o fato de que a sirulaçuo âemor-ttrea que o csplta?. z.'.

é c.úa até o seu limite {Vsado - 577, eni compunção com o - < -

ve.l do c>3,C0/. Itotc-se, igualniente, que o £ vc*’ u:«.-litir a :

•.préstimos a juros de l&j e c. 17% até Cr$ 551,00 ov. x. ó.Lni^.cb: esta ru? . ’

foi aproveitada*

Mo e dos mis encorajadores o impacto da tecnologia . qvrr--

do ce apenas an safras tradicionais., A ccLipai-a jão entro ao c^::;

as beciiologias existente e recoaencb.da e as safras tredicionsís e.. :/clç r

tí abi;o:,ôl'o da ^ão^de-obra u apr^jenóaia abaixo (^ubelr. 5}*

TClcAL

VWA DE 2££0~DE-0F«?'l

V-?I1

VblVXJg

V1LW

™5

- maio/jitnho

- setembro/novembro

- julho/agôsto

- derx:nbro/ft\rGj2e:c2G

- irc.rç o/ abril

EX13TE1Í2E

31,79 40,26

70,53 77,89

1*5,43 42», 22

W;.63 66,17

41,59

. ! j ! ■
J*

r
i

55,35 274,78

(!?) KTa nv.e diz 7/csp.^it'? à maneira como se çhegou k tecnologia, consulte?? o
item 5o2 e o Apeuàicc de.rr& monografia*



r-.-.zí.údc^ cr.e a tccaolc-ixia moderna nos.cc, c-.? mis
• •» • ■ • - 4 . • . r- „ a^ww*. ■ t, X zr,' • 14 . ■» .*á • «x. • «X.-.4 --' ■- X. •».. . * •• -• » • • • • - ■ • • • • -• - •

Ol 0 qut ■:<: . c;.i ve'< isso. á 7;;': : . v ' . i:
‘ • -4—4.- », , . , , - . ;r.z-j* .> 'na.' ■ «n '.■»/« -■ r » » .-.4. • • -•* »- • ' r- • • «»

sibílKhder; ê.o a a nodernieaqão, ío.vnsa onte^díc.a uor-jh?, r.i . .

altemativr. ves r: í.

C3 c .z o c iiasc x: tcc:ic3.c^;.a -;c j<-.ieada*

da,,, snodlficaja-se uoHior nos casos em ovo ? z.

sSo iritx-cdusidas na ar.áJJ.see A adoção da tecnologia recwiaenâada, cc:?. :

vidados similares^ ccc.o acontece com a tecnologia tradicional, mo vj/oez

esyerado efeito cobre u renda e agravou e situação do cipr^o# í r i: y'z .'

iic-z^n atividades, sob as tecnologias existentes ou recosendads^, cue - -.i

mis altas aos pecuenos estabelecimentos e oferece »elhoi*es r;.-rjsibi‘ l’: .j

£.e absorção de mão‘*de-obr€u Dirigiremos agora a atenção para o estudo

rJ.tim s alternat iva se

5, lo 3 - Ador-ão de novas iltiÀZldador: soo a TecnolcfHe LxiLtc< íz‘;
•*r«£3x«*^ Vfcr» 1W 11 f —^wi*l *1 n»^1 ff*MR I < <^4^*4#.^* ■■•■»« ■«» .i# -x-« •• * -

A inclusão de duas culturas de fontes, b&nanas e laranjas, 7,:v; o?<.

çoes da tecnologia existente, pràticamente duplicou a yenda líquida £:■■• . c.:

leeiriento, em cciiparação com a situação anterior^ A absorção da 

Asque nos

TABEIA 6

VM,

ê^2S£^2 ; igo-DE-pm sob D^^aaagis zecioicc^as e atividades

TOTAL (mão-de-obra disponí
vel para venda fora da fa~
zenda)

55,19

71,2?.

0,00

0,00

VILj - maio/ junho

Vií2

V1’L

VJíiímA DE !4RO-DE-O2BA.
I-iCi.íiíIS/LSVS A Cr$ >/oo/:

DE PBODUCKO: REGIiKO 2, ESTRATO 1

melhorou considerâveliiente, tornando-se a venda de trabalho muito -xen•?«.:•

is da tecnologia existente ou recomendada, mas se i

são transcritas abaixo:

s eteabro/novembi^o

<- julho/agosto

dezembi^o/fevereiro

:t. - mrço/abril

úo

RE<XXzMITA?A
HOVAS

Ah» 7ZT- r

TECNOLOGIA.
EXISTENTE

i ATIVIDADE
|tradicionais

TEONOLOG»
20STEETE

NOVAS
ATIVIDADES

TECNOLOGIA
RECCÍ-JENDAm
ATIVIDADES

TRADICIONAIS!
1

31,79

70,56

]>5, ^5

4lj,68

41,59

0,00

4y, 56

13,25
26,48

6,59

40,26

77,39

44,22

66,17

i(6,24

233,35 95,66 274,73



•• :>,•

roãwb:\v & te cre, ■■ • ’ ■ cuici

. AS &tÍVÍdfí ' ' • - . ’

1 - E.’.V, 2112 (i:ana:ia cr.i terra ao tij>o 2) l.‘ 0 ha

2 - LAZ 2111. (j.crenjo, eir. terra do tipo 7.} 1J:O ha

5 - ?LP 0015 0 O q p a •o t • i— <{
• p bj p o O
’

O \J4 2.70 ha

TOTAL 5-50 ha

L- desnccesse??io dizer que, se a adoção de frutas e atividades i:?.::-

restais pode provocar vm argento de 100$ na renda líquida e reduzir a

obva à cata de trabalhe fora du fazenda de 235; 85 homens/dias para 95, so">

a tecnologia existente.. e de 27^,73 pera 12o,->0 sob a tecnologia recomende/^,

o?.a deve constituir o centro das atenções no tocante ao desenvolvimento c.g;.'í-

cola da Sena c.a I-«ata.

J.l.b • Tecnologia Existente cosi novas Atividades, .ias seri

lid.ates de fò&prêgo fore, do Estabelecimento

J!ao se espere, que seja atendida, em todos as estações, a r/-j:: •?/.

de emprego fora da fazenda a Cr$ 3? 00 por hamem/dia. â fim de verificar • • -

implicavam as faltas de possibilidades de ezpregp alternativo, simulamos : .:

;.joxtanento de estabelecimento do estrato 1 sem possibilidade C.e ‘av-Go Ce

do-*obra ou força animal» Esta simulação foi executado nas termos Ga tec?;

gia existente, incluindo frutas e produtos floresteis» ã- accz- ; cc: :.7

à simulação sob tecnolcgia tredicrtonal com novas atividades, fiscutiãu o

.:< rende J.íquida nossas condições caiu de C:<$ S 5'^57 para Cr$ 5 35-

s:\tucrrao clc absoixíao dx lúao-de^-obra e de sue ' jrcúvtzvzdaúe nas Ciforc-nto;: ; • ■

taçoes e apresentada ra Tabele abaixo (Tabele 7h

TABET A 7

:.•: . . : ' íítc típic •
CCC-Í 3 OPORTUNU^r^S D?il E!H?âG0 FCRÍ! Eli

•' •* ' .-r». •. •-»rjw *•:.*“<* x» -z K-fi.--, a •- • .x «rw •. - . — %

L.j

rroGiiivc-i.

Retomo Líquido

?5.- 00 7>, 00

112,50

75,00

dez./fev

72,11

ij-50,00

- inai./áun

- set./nov

^.çees ecrnsta dc T&bcla õ.
àbsJlio

.*■■ ?
00

o... 00

MO1

M0-
d.

«03

•10,.

A ferçe G.c tr.?/'?à?li;> vendida nestas c;
I'.VP - 7a Lq:? ??\>uutG I-lergi—a?- c.o

75,00
■

Í£tí

ESTAÇÃO
Cr$ 5,00 POR EOi-3

n/o a
ESí/DIA

i-Bo-de • ‘Obra. Disponível 1 :A.5nrcge(Zu •
» ~ _ i

I 1
1 u to

 ’
u.

!
4=

- 1 r •*
5

I
1 Ij

75,00 75, 00

112,50 65,00

75,00 61,77

112,50 86,00

75,00 6S,00

450,00

■■

r.'\ |L'X
f

:A



JOH ... ■ , •’ -

attcn. .s;^i as r?e €..:?$:< usa a -do-obra até a r.xrA.-.o r- * <v :■ . - “? ' • n,
te ■■.. .. : case ‘ . .A • . ■.

ar al r li tc ( . - • ia j *& zb: >• Hote-se e ,ter ■.. ’ . ■ ■

r prodi ' * ;is js ’ • .■■ <ue- . x e

tra a Tabela .. j rc luze ■■ ■ ./

í;os de rende o er prego.

Ê iní jsante . ' ' ■ . ■ .. j, 30! e sa ; )

emprego, forcei; tambor diferentes no tocante è ccmbincção de atividades vr Aa

solução ót:’r.a. <;uca&: nenhuma alternativa de foi admitida, 0 X;. . ” •

de terra do tipo 3. que pedia cultivo de laranja quando era pev.-issível a •;. .••

teruativa, de evfovago- -?asscv. a ser cultivado com bunonas» Sssas cv.oc- • /::? i •,

aes suo rcuito parecidas nos seus insumos de mSo-de-obra anuais, embora .

ram eonsiãeràvelriente na demanda sazonal de trabalho, o que explica a ;

..as duas situações»

5- • ■■ •• Tec ia ' . id&da: •.

A Tabela 8 dá os valôx^es de certo número de ^/ariáveis re.le'. an* o

Ac C. i: 1 :... ■ ~

■ ;o pequeno estabelecinento. Os resultados, nessas condÍQcez; scz c:: cr.ir: . •

voráwis para os estabelecimentos do estrato 1» Lembrados, e p?c;cc:’.t;«

a ilntroduçao de nox^.s atividades, sob tecnologia existente- ta Ac. i C. • ; .

caih^iGQrával Melhoria-

'Xota silmulação ineexpora a tecnologia recccionic.da <ue;

cutida acima, é o que o melhor pensamento agx’on&icc e de exionsr.o rv-rcl •; .. •

sidei^a corco a tecnologia iGais indicada pura essa re^záo e tur?c.:í-c C.e er:'-u:e7?

cií ionto. 2\ renda líquida alcança agora-Cry 10 Cp>, Trata-se do s, .-.' ? . ••

sideràvel: .ente auis alta do oue os Cr<) 5 ■?.. obtidos sob o- tí>:.iclox ‘.a :.*■• : ■

• .e '.“eAa? mas apenas cc^. utixixladcs tradicionais (exploraxjces), A solução mes

ira que goiaba, a. e o ?.,e?lorestar:cnto s3o as alternativas ..c.âs í'.:y . '<.

•.•eis. 0 programa .xuo iorecu u inclusão do c.vros e feijão como safras de

sisteziciU; de são çue i:e:ihu?u informarão adicional teria sido obtida*

zri absciuuQ <’a mao-de-obra melhorou, cn compararão c<xi o caso da t ic

no.logia, ?.,ccom.enâoda soji novas atividades. A. situajão co^srávol sob a tae..<>*

Lo?;ia ezlstpkóQ foi •y.cLhor do ponto de vista da absorção da r.õo-de-obra g- mj:.

mas li. eixvm-onto iremos favorável cn termos de renda líquida (Crí 3 5’:\: .



Todo o capit: 1 de giro disponível foi usaao

- e caleu-se de toda a sua capacidade e . ■ • éstii
te::a de Juros c.c 10?» peva o capital e de para. os i .vesti. eitos.

parte do eiíprestiw solicitado tomou o. forma de capital do ivvostixe p.to

sdrio peva reforçar as saíras permanentes. 0 único ha de caio e:-:i0te:ute .• ■. ?.

erradicado e peste sob cultivo de goiaba. 0 valor marginal de .ião-i.e•<’ c a

quando acima de Cr$ ?. CO/dio. alcançou a Cr$ por ho; ci-i/dia*

. 8

TECNOLOGIA KidOLLSTDALA COM HOVhS ATIVIDADES: DSESAi’0 1

FUZ - REKíÀ LÍQUIDA
•—*•***«• *f**^**^*. «flMMMunvi i ■■ hiiam !••■*-*• :.• j« > «rx<> • r

Cr$ 10 855^95
______...----,-- . . ... ____  ... ,
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Urç -: _5S1.CC
usado até o linívce

0 retorno líquido cparentemente alto deve ser descontado quaul3

considera que parte dessa renda ceve-se à venda de rieo-de-obra e, sobret:"?.:

de ??ôrça oainal; alternãtiva esta que nao existe e.i todas’es estações. c.v.';
c sv.pce ser o caso. A venda de fârça &nl£&Xjpor exex-jpxo- vo»çp^/<G

;;.or Ck<; 2 ^S/èO. o que? deixa Cr$ 8 ^5; 95’ do xetôrao líquido. Uza 1 >

cõ.3 adicionaL de Ci'$ 57&2 c produzida pela vencia de mão-do-obra.



•. natureza ’ ztonsiva de trabalho cas atividades de pl utie de "w

tas c ve ?.’orestamento mostrada no Quadro £Eé evidente nestas soluçces^'.

terra constitui, mais uma vez, o fator limitador, embora seja també.’. alcança*

c.o o 7 5/,'ite de empréstimo sobre o capital»

Recorda-se aqui que esse tipo de estabelecimento, sob p-rátícas °:v:'

colas tradicionais, era obrigado a vendei" 2J3,85 homens/dias por ano fSahc?.:

5)* De acordo com o atual plano de novas atividr.deb de plantio de frutas, si?

.icultura e diferente tecnologia, este número ca? para 126,^0 homens/dies, ecm

vjia queda de 5-;- por-coato. 0 me?hor rendimento ca absorção ca mão-de-obx-a dc

ve-sc à introdução de novas atividades, e não à tecnologia recomendada que.

conforme demonstrada antes, c menos intensiva em trabalho era comparação co:;

a J-‘ «enologia tradicional (existente). (Quadro 6).

5 ‘1*5a - Jrariaeoes de Prepo _c Jj.tpli caçoes na De::anla Ce

Mão-dc-Obra

A utilização intensiva de mao-de-obra c suas implicações ::a ’

ca de preços .são apresentadas na tabeLa a ceguir (Tabelais ÇE). Observa-sc qve,

a diferentes níveis de preços para a banana, uma atividade de mao-de-obve. :1

to intensiva, a solução ótima se modifica com alterações corres^pondciitcs na

composição dos produtos e dos insumos. Pai*a a rende, líquida, o benefício

zido pela introdução da atividade de mão-de-obra intensiva é velativa^íonte ;?

queno- como pode ser apreciado na Tabela 9b. Entretanto ccorre uma rjelhori

substancial na absorção de raão-de-obra e no desempenho dc estabolec:h?.?ato.

(1) *èdL.bn?.\?. o Quadro $E refira-sc à região 1, estrato 1, as íntencido-foc :-?c7 ctl
vas de mão-de-óbra no que interessa às varias atividades são bastante
:cccicias nos diferentes estratos e regiões.
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des

dc- podermos generalizar sobro o plantio de frutas ■ Itu

. . . ... : . . ■ .. •' . ■ ■ ■

. - ■ . . ■' . ;■.

lerá satisfeita se a oferta de frutas

'' . . ■ i;;. ’ . . ■

f. . ■ v:?. '

do problcxa da deoanda no tocante as indica/'

. . ante, seria necessário, nesta altura, un c

cr: da êcva presente e í*utv..a de teia produtos. 0 çue oo '■

s ' tr : ■ ■' .. • ' ■

■■■x. :at rcalBiante, a sílvicultu.-a c o cultivo de frutas são as at?..*.

.antage. a-regionais e se a Zona da Mata, não <•

■j::- : 2 ' .
ativ , c . relação a outras. Mee. o s:*o, úi-rjeaes, Sno ^mlo. pesca ' s >

s :ir. ; ai» eficiente.,vate do qu.e a, :í .-da Mata. 9 toais dess.já.v

: " < ;■ ; . . . c .• . v- ‘ .

tornasse ainda aials irre^pcndível çuando se leva cai consideração a tíb»

soiAjão da auo-de-ohra.

Ifo caso da goiaba, o pxx.^< •. ?: ige o é.’ktivo do todo P...'?.-

terra cceama disponível. A análise .. pe

■ ■ • tí

.-■> agric ' . . : - . de Cr$ 2.66o,3;-

do por ha) para 1.850.2 . . ede <.■. . . ■ Istv

' ; o rct::.... ?;!.c;-ide ; cie ^:oí.?.' ate JC e ■

.’ ;i'c.t::.vo plentar o 1,40 ha de te-?;.-'.-, tin? v. : cc: ;. <■•. tófra.

■ ao cultive í. . '■ '

ser de Cr$ 2.664,55 i-

'.a ótiiao exige 0,72ó ha

■ .'"C : r ?.'ó j.'. tO ' ' ’ "V

ec: no pregrtasa ótisso até o pj-eç* d® ;Cr$ 632,59 depois do ®oe ects -atlvi

. c-ii pura i:..;• . V'- t '. • tí.„. .•
; > -À.?, solução ctlm é aantido até o preço de Cr$ lSo,68 ea ew*?

. 212,67, preço corrente, da soluças étlraa.

£a ccucluMÚ), o «pse a análise das vantagens coc^arativas ístrafacsu

. - > ; a lucrctividade relativa do flcrestanente e piar

vidades alt«. \s da fasenda. As at



.. ■ .■/’ .ativai a despeito de e ; ’' 1

•i’o lado, o ausento dos preços ales dos nívc/.c □

’.o resulta «a nais produção •.

....... i- • M W.M mmKm —» I • • — -

velat '• rersw • ’ •

rsais obvia a vista dos

•/ 7. ;>:/•.r;:‘ C.zz-

sonda deve caneçar ’/< o,

75 eta coejparacao com o preço ctual dte .€9
o preço terá de ser elevado de Cr$ 180,00 para Cr$ 1*S35?

: ’\ feijão, em terra do tipo 1, de Cr$ JôO^OO para 1.910/05 «/

•: ■ . ...

ageu cor; uC.cr: robre as tradicia

• ;c - sta • :'v ’c.r, •’.? • . cautcl?,. . • • : ‘ . • ?

afras perxaiDentes e a saneira como sao introduzidas nos bocj . de

c.:.7 r?. «??. ■ . • .

; A-.v r. ; j^/.-rjiCíites foi dese

.•■ •' f. •■' ■/. • .

tea relativa aò período de

vantagesi camx

os “custos iui

< ‘ • \* r:.‘ >■ \ .

:’.cec (cr*,
rj/*

•'..-.'.c j..) ■- •• aeva atividade, paricâo de espera e bbsab pear diante ’z j__________

------ ------------------ -- ------------------- ------------------
. C.S; çue tal oueda implicara ’ 'dmdção cct.-:.-. d©

vetarno lí^tido.

-bião Moreira Ferreira da f .- . do Departaaento de . , ejta
<•?. • . e. . •> v.'r.- ..J? .

tyjviíoultoios da área, infonan-nos en entrevist.-. ".o
■ ■se bastaste desejoso de proceder ao reflarestati

• C . GO3 .:eioa e do “V.-.-.-hopax*a fase-lo.



■ certo mísero de rtc'

tas ■ e . ‘ . ■

■ ’ sob a udoric dos programas rap

' < ' ' ’ . . . ■ 7

......... - '7 . ■ . , .7 . . ■ '7 '

7. somos dcfouuíofl cot . 7 .,00 por pessoa no caso <

daã n- -caa/ sás $&a possibilidades de «

. ■ . 7. ■ 7. •. . ia 7 7.

jubilo. Isto ocorre esp 7 ,7o.

<&ie, segundo o Cadastro do IMArelativ

estabelecimentos de senos da p ha. Os estabelecimentos r

/■ 7 . ■ 7 ■

/: ; ■ 7 7. '77 ■_ . 7.7:77-.'.' .. . •’ .
7 .... 7 ■ . ' '. : • '. . * -a . •• . .. . - ........

- ■

-- , ... - . .. - -• . a.>
7 ' 7 . • •' ' ' .

da prc( ^.Itiw/el JmiaiB potíaanece cciocs. - 7

j ortobelaei.

■

■ico, Viçosa, l$70 (Veraiíe Prelisdnar), página 38. 



. rÍLxíie d-.z regi7.';; ?, ;V.';<ca) v 3 ('■•'a luarto, Rio : rr.

(solução ótica) de ostabeleclaentcs do ismbo taranho

A Rcgiao 2 oferece, de nodo geral, nelhar deseqpenho na àbr. r.;áv.

plana

(terra c o tipo 1).

J.!2 - Oferta de >So-ae-Obra de vai pequeno :.V;á

A boiria prcdufcividado sor- l iai da não-de-obra nos pc.yic ' -

. í ... íívíOKzrc^aCa peles funções de oferta da sesaa.

.-; -.'.O.- ; . < ::: C-..

lentos et as tres regiões da Zona da Mata. Cs ee-

.. r ea causa uaaa a tecnologia existente, conforme observado no le*

■ to i’oito no verão de l$o9, e inclusa tres atividades ainda, j

r^ento ;:a órca.



•. . xo

... . . . . .. . . '■ . . ■ ; . . ■

CfiLúTâ 33 I ■ • <X: RBQI?.0 1

r "
TAXA

SALAXIAL

]""................ ........
?í Xi.:..,S/DIAS TAXA

SALARIAL HOiíffiS/DlAfl

saio/ jiaho 0,00 0,00 5,00 0,00
V' ’2 ■ n ;te:Xbro/novembi’o 0,00 0,00 5,00 27,15

J '' a;8: ò-j 0,00 0,00 5,00 57,10
■.■ deec bro/ícvcreJjro 0,00 0,00 5,00 65,96

V*. - ^arçc/ebril 0,00 0,00 5,00 0,00

TOTAL 0,00 0,00 5,00 14o,C;

6,00 52,00 9,co 69,00

■ set, oro/noveníbro 6,00 24,00 9,00 105,00
.. ■ Julho/agosto 6,00 69,00 9,00 69,00

Vl'> - decenbro/fevereitfb 6,00 64,35 9,00 105,00

■ . :-.-xi
,.x

6,00 0,00 9,00 69,00

TOTAL 6,co 209,55 9,00 415,00

a?.....31?ziecxZo 2

- iaaio/ Jtmho 0,00 i 0,00 5,00 0,00
:.. / .' 0,00 0,00 5,00 49,56

■ :• Julho/agcxxo 0,00 0,00 5.00 9,75

• 0,00 0,00 5,00 >,16

- sarça/abril 0,00 0,00 5,00 50,89

TO5EAL 0,00 0,00 5,00 134,36

laaio/juaho 6,00 0,00 9,00 0,00

- soteabro/iiove;.^?© 6,00 57,90 9,00 65,9/'

Julho/agosto 6; • 59,50 9,00 58,72

n - dc- . •?.,u/-.?c'. .rsàxo 6,00 62,80 9,00 63,66

715 - 6,00 55,70 9,00 55,46

TOJAL 6,00 195,70 9,00 243,81



~ continuíiçEo da Tábelr 10 *

C.<JTA ZG MO»OB-MT?.: REGIÍO 5

SSiiAQÃO TAXA
SALG-.TÀL

TAXA
SALARIAL

HOi^f/DIAS

- ;.aio/áunho 0,00 0,00 3,00 0,00
~ setcEbro/norcabro 0,00 0,00 3,00 0,00

"JZL. - Julho/agestú 0,00 0,00 3,00 0,00

Vi!. - dezeatoro/í\ sreiro OjjUO 0,00 3,00 W5,15
- HEJ.*Qo/abril 0,00 0,00 3,00 Ó,00

SOIAL 0,00 0,00 3,00 105,15

'^1 ~ r-iaio/junho 6,00 0,00 9,00 68,90

YX- - cct€ii>x’o/noveabro 6,00 0,00 9,co 120,71
- ^ulho/agosto 6,00 0,00 9,00 62,30

• - c .eseiâb: ?o/fevereiro 6,00 172,72 9,00 125,00

V1.L. - 3arço/cb2*il. 6,00 0,00 9,00 70,70 .

im 6,co 172,72 9,00 U7,61

■/G-.'':: . ,:ÀKa. Lego qj» a taxa

;.o* .: ..ara 9,00 as dei:.:?/ <?.:• prodvsi-r r. '

Poucas r. .. c pedea contribuir

' do ira'. •■'.aa dessa /•/"a salarial. 0 custo da ■
dédo próprio trabalho e •■•/'■ Eeaais para que ;© indivíduo y • • j* cultí

'../.•In ..‘usev.-r:., To •■-.;• cG :.<■>; ■. :'v;G: ;•

■ ■ ...... ' ■ ■■■• : ■ :■.■ ■: \ c. .■ ' ■ ■; ... .. . ’

tipo 1 ara ■ .z:. neste caso, que í

da Cx-$ 3,00.

.aZu-.tticidcdo» ò-i oferta c^-ira du trc;?. roir...(c'j
k3

seguir



> PB IM TBÇOfflp SfilAS?-'" 
ACIMA BA TAXA SALARIAL RglFUUITK. RETRATO 1

regiAo

Região I 0,51

Região II 0/-5

Região III • 0,72

cs da oferta era torno da taxa reinante são de lutares-

virtude da crescente importância atribuída à taxa da nar-
■ ... ■ .■ . ■. . . .

fc. <>■ .■ í ?.. .■
sobe de Cr$ 3,00 pera 6,00 por howis/dia soo dadas aciz-a (Tát

IIC.3 Tabelas abaixo, .12 e 15.. caporc os as frações do c:?:/.-ta do -

'. cimento agrícola coe e se* as atividades de

tnrr. cultivo de frutas* A importância da introdução de novas ativí.'^.': c~.-

c, absorção de isão-de-óbra torna-se evidente cc i tale tabc*x.s.

■ . - ' ; . . ..■ :• • ■ '• :■■■■ ■ ■. ■ : ..■ ■

. . - - . „u>c.x*. «.• aarv - •».• «mm*'* :«««■•-* : —. • v. ».-- »».» »--.<• «a«v *> «*-■ » - r- -«•m.-.* • *

<■ ; • -- •-..;■■■ .: .. .' /: ■ '.

TAXA
! SALARIAL

v^iBA d:
iAq-dr-osu

. ...
TâKA

an/BIAL
■ \SfflA E2

^c-Dc-c:: .r
VI:-!, - í?alo/junho ■ 0,00 3;00 62, ^0

•• cctaríbro/ncveLfbro 0,00 0,00 3,00 63,10

VI^ - julho/agosto 0,00 0,00 3,00 75,00

VLI^ - deaeabro/feverairo 0,00 0,00 5,00 92,$O

Vii- - narço/obril 0,00 0,00 3,00 *7,00

TOTAL 0,00 0,00 3,00 560, i:0

VIl^ - uaio/junho 6,00 62,*0 9,00 62,íj0

V2^ - sctetíbro/Hcvesixro 6,00 Ô3,io 9,00 63,10

- Julho/agosto 6,00 75,00 9/00 75,00

■ i:;. • c?:.r;e:'âiFo/f ovaroiro 6,00 92,90 9,00 92,90

VRç - íarço/abril 6,00 117,00 9,00 00

TOTAL 6,00 56o,2$o 9,00
•

1-1§••
■

.
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? ~0')J C-vC.?. ;:clo levuntaassnto.

e con e ro novas atividcdéo (Tabelo 3ji).

í~C '.•& K te&ZúZ . ' í:’

’ ■ ■ .■ V ’ • ••.: :: ■

ão rv.e ib.tevessa a este e; irato, ccsao aconhecou tas±éi: ccl. j

?. e o: ■.ente ais usuárie. de ía'a'ua?2i0.

9 de frutae i. v ? ?.-• vsndeú 75>a8 horeos/dias. Isto

coao no caso fio c-.-. 1. e teeac-

. ::c-: j V.- 3 /- .. " 2 ' ,:-c';;c, j

■ .: ‘iinitca c a 3 ® • sai’«n dí

: z ?.ateva de r.c.o-2e-c'oi'a âo çue a cií. :ieiiio.

í’c.c .■ • '. • ■■■/ :' ■■■ ' ■ ”■ : •- . ■
jgecigtb— wpifcrtfTwaltMi dà waaõa <o ,e



. e -i si; o.;?.c '•? • •’ 2, Jlstrato 3
• ■ • ■ • • • • • :•••:. • . . . ’ • :r . .................... ...  - •

. -ãe**otea fiat ffloite
ç~es .. ;L< :ís 6tir-as. Í3 7.’strato 6 ;f;-.';e.?.da típica de ejnrojáí a*: .? ’

se » ..rtcea i

■>3 estrato reside nas euos yos-

jobo empregador líquido* 0 g:;.

êe c.32o;.:.c ira -e2.- o decte texerv.o de faseada é semelhante sob cs te a •

e •. : ■ r. ' ' . ' : ■: ' ■ . ■

Aíev./.tivas rje groiv/jão (?abela 15)« Esbcra, cie i^cdo geral, a, ati.7':,'

<• ''■■■ - -T- ,:ãç idea?. talvez tvxxje o estabelecimento sxior ;

.ogia existente. Isto é ãaacnstrado no qu-:

.cr Uente iselharamento aa abaorçao de nSo>de*<d>re,^\

TABgEA lg

:'-7. ■■■’ . -■■ ■

DEVIDA A KTÉSEffÈS TKSiQLOCgAS: REGIgO 2, SSEBÈSG 5

•ijõiíõLc-xâ sjtísssisE
SEIÍ OTÍOS SSH BHDTOS

..•.rr.20 (ha)
?eijão 12 (ha)
?73.ore3ta P-3 (ha)
ííaúo de Leite 1 (O-A.)
Gado de Leite 2 (U.A.-):
.?asto 1 (ha)
rnobo 2 (ha)
.

9,87
11,71

•*
%5-’J
7^10
10. 62

■•• . .. . 2,60 ....

11,54
14,03

54,77
40,24
15, £5
13,37

••

b. DK i
<■ ..

VÍ4, - *'sio/5vrlio

íc; - Sct./r /.

li-;. - Julhe/agôsto

v?:^ - Dez*/fav.

W- - líarco/alcil
b * ........... . .......... .

^'í. 67

0,00

233,09

0,00

0,00

19:5, CS

0,00
116,79

0,00

0,00

T02AL 360,76 312,45

. .s oôbre a enspro de s5o«de*o>bra*



TA3BIA lo
V»V. > ■ • - r ,

‘ ■■■ ■ ■

.......................... ... • • • • - - ... . .. - w .» .. ......... r ... :. . . , f - 4.

2SS!fiÇí'j

Clh - iisio/íJuiiho

’ ■ 1 7 ' tf
’. • • ■.íJio/ayoxrf;© ’

/..'■. - '■.tfi./fev.- .v

156, ge

22,75

0.00

130,89

401,62

.. y.: ■ 712,22

‘iaio/ tf unho

'. .. ~ Get./ncv. . .■■;

■ V
- L'cu./fev. ;

0,00

o,cc

207,52

0,00

0> 00

TOEffiíi 20?, 52

cctiiBA J 5C’>,?0

. .• ?:•. £2 terrc. " 2, ha •

■ • •
; ..'.t 2 / ... r?? „• Ir -

contuâo.

w
h/i/. h (rcada noy

* condado oa eujecifieaçno da atividade de café no pi*ogranc.
co pa^oce gue não altazwá as iE2?licnç.ões testa Análise. i'ais sô^rcoca;

■£.; v rr. 1 < ‘ \ide 'da JVotecão de Q
.tu. d.í?e., wb», 'ssrtsn:------— ------



cci tento 4 ua ecaqprador líouido d* nBo-dc-ohrs <■ tSdes

x rob r. xi.sttnte ou reccno espcdai uote qtar»!© a*

'.lv.'. cultura sS© Incluídas nas altera*.tivas de produção. CtonaAdere

latente a procura de aã©«de«obra cano funçio da taxa salarial reimn-

cjtabelecinento.

A conpra de nío-de-obza (C,),
V

tr salarial de Cr$ 5,00 por hats&tydia.

conforme vê na Tabela IfA,4 feita â

•de aão-de-cbra ae os salários correspondentes aostradcs na tercei

colums estivesses <sa vigor.

Cora base na Sabote 17A,?-Jcal ■ ~ •■< z-l. -4r. prceurí» rri"<-vsl

Gj?.? -ativas do tais elasticidades da procura de sbdKta*

. tomo co solário u.?.. são úx.-xâ an Tabela 17.

Sob a tecnologia existente e reconendads, e admitindo-se novas ativl

. .. x..,*:’.. •.'■'•■ <‘c r.í-

limte (Cr$ 5,00 por dia) é onior quando ocorre ua declínio na taxa salarial do

cicicnto. Cbnfonae se poderá obsermr do quadro abaixo, isto se aplica.

à derjandn. da rsao^de-obra an têdas as estaçSeo. As elasticidades da de r

coasideràvelnente aenores sob a tecnologia recoaendada do que sob e

Discutiremos este achado nss jjdgínas seguintes, irra vec tí-Á.c. ... .

<:c a amllce da desanda ^lobnj.

x^STIC?yADES DA .WCGBA. pAEOEfJ. D2 1 :í0>D2t0BP/.. 71 i

£522^10.5TAXft SAXAmAL VIGEímJ:

TEtSTOlCGIA
L .

EOSfEKTE TE030DDG3A

OQKPFA DE SffiO-DE-OERA. Abaixo Asisa. Abaixe Aciaa
+

’ era A e□ em

a;l - r.aio/junlio - 6,49 - 0,55
_(*) .(*)

- set&ibro/noivwbro - 2,50 - 0,10 - 1,95 - 0,02

% - Julho/agosto - 2,68 - 0,94 - 1,00 - 1,19

- de^CTbaro/fevereiro - 2,65 - 1,13 - 1,01 - 0,75

Gí5 - «arço/abril - 2,75 - 0,00 - o,â9 0,00

(«} fSo disponível
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' ' ^Hcaçocs tos '.citodes seeonels peta I

-- úe-otoa aeiaa • abaixo da tesa salarial vigente. 0 ^clínio to

exulto css.lc vagpttçp . 0 «wwaatc produs un declínio, e*

Lsimrto. A rasão disto 4 a diaponibilldads d* capital da

J?00 per dia) o estebeleclaento eapr^, to

■■preatiaos, ao sáxino pesstissívttl, a Juros de

•'■.■ '■■ ■ a 1‘ ató q/..-E2 &o irííxdffio «. <sv: 7/: ’® é ■ ■ -

. ■ -■ s&soâRie da dsnaiMk : rtltoa quanto se cc

trabalho, Jbcsllsareaos egora a atenjSo sdbre Sat<

■ ■■ ■ os dois atoados*

f. _ ; _ ■ 

de nuc-de-ctea, oob a tccaolegla «xinto..rte, inoluirto no-

' r ■ ='■• rer.■ batus seguintes.

:•■ cclorlal zero todos eleca .- Or-zês rsgices &&.-
". '■ ■.:?•■ ■’. -■■ . .-.. ?- i r.:. \ J ‘

.• . '• •.'? ?.■’■ '■ . :'■■ ' '■ ? ’• ' • :/ ■ ' ' ' ' ‘

• •?á 1 c 27,48 ?. íerra 2, enquanto qm?.x na regiSo 1 e 3, cí

tosra to tipo 1 o 4,J0 ha do tipo 2 m xe

gllo 1, e 0,00 te e 17,1» ha na P. _' ló’o >. 0 cosqportanento da dcíaanto no csao

■ « dístico do quo nu duas outras a

. ?.• . da oferta to estrato 1 n&r

Isto cC ■ .-/'J ■. : ■.:.
. “ ecmns Ipo 1 (Quadro 18). Sbte-se que a ■;

.. . . , . ..... ..... . .. .....

(1) leltça' enoontxartf un estudo *1».detalhado to to na oo-
■■■.?.■.<■. sobre êste tópico, ora ca de àutoria do Srof.

i tio TiJ-o 1 tte)
Torea do Tipo 2 (te)

....

18,28
40,10
27,í'w

25,1?.
30,50
30.5?

•?, ■« .■.
49,00
33,00

TOTAL 35,58 86,11

■
■

V »
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: •acfcc■ . ■ porèMoste 4a procos» Aeaáb-de-

?■■■ ,'/.;v!?.âiâes.

rb.Âcidadas abaixo (•?) e acicsa (et) <S& taiii salarial vtaenfic no
u C.

tipo de estateleclaento sis v&iaa regiões sKo dadas abai

r. •' .bela

£ JXIA 1££

-.1. rr “tta LííISK^íL•■•-■■■ ... . . , . .............,

. ■ •■. : • ' : 'tódko : A. :.................. ■ \

DIAox.í C.u íkIúS

«?

fb
 v

P:
1

; • 0 H

i

L • L
;

! - 0,25

- 1,02

Rqjáão 2

cd

e-d.

0,00

- 0,37

Rcgifío J

Gd - 0,17

•• 0,69

Podes-se notar duas características intcresKuotes ms elasticidades

:■ ; : :-r:. c. <*:: í/':. :L;-: /

geralmente . dito inelzínhicc c. -- ■ ;"<g c:' 3;'.ó -C:r: r‘>. i.c

saia elásticas do que abaixo da taxa, Êste último achado é o oposto do que se

; . no tocante âs elasticidades s&sonais da procura (Tabela 17), As el&s

pitai de giro que, não scasdo desagregado por es-bajões, poraite aalor ílexibi~

ccxa de::ant2EB sazonais isoladas.



tel ccao o capital 4c
.. & tcv..’ Iroa ôRxáter liBlíSitor, tornando igoai * zero ou a < ■ ?so i.

~<ào taaijalho.

■ ■' ' '■ : :j

vidp.dc® IToví-.a

r.V".s . ■■ r-SB r.s '

. ‘ '.itura, _ ■.•.Jaente sob a tecnologia. raecoanda*

i© da tabela *eg Tabela 19 Ánclicc. & drsfsrtica

ca todos oo níveis «alrjiaic considerados.

r.:

SEK LiOVílS 323320 í?. ESJ^TO 7

SSSacGESt» SAIABZM. (XBffiBà 51ZA
v.Íl.Jji^Xíí .j ■ : : •■

Gí^ - a»iú/^uHlio 0.G0 5,co r.5,75
GZg - OQtc^bro/iiovvaibro 0,00 lho. 3,00 1^6,56

G^j - 0,00 0,00 5,00 0,00

GL ■> dozafo:co/fevGi’Oiro 9, CG 377,33 3,00 377,13
Cii. - r.i?z>?ço/ebril 0,00 1^,69 3,co 175,88

1'OTMx o,eo 5,00 815,50

Gi, ~ aaio/juxiiio ó,CO 9,00

CSik - catcBbro/fâovesteo 6,00 115, ?6 9,00 0,00

“ á^lbio/agocto 6,00 o,co 9,00 0,00
6jC0 3*^ 35 9,00 2Ã5,cr.

GJr. - rixrçc/abril 175,88 9,00 68,5-2

TOTAL 6,00 025,50 9,00



coro a aucftncla de ativ/.-f aditi

vo ãc frutas e de silvieultuH . raturasa ineldntica de tal denanòa ô r»<

::Ca r . .?enolcj ’ ■ .rcajendada; resultado este coerente cm nossos OíSp.

f a oferta dc. • •'*o-dc*oc•: e.-iôlioceo cer^.:.-.lc, r.

similares cobro a desanda sazonal da «ão-de-ohra, auge-

Atuicão relativo dos fatores ce relacXo ao íxq é

ie taaa salarial, os achados aeiua sugerem que a tecnologia

■■ :í - - ' ■■ ; - ; : • -

BE: Ite-snc?. sob a tecríole-sk:
cionel.

ttã Bsaaaê?. r tecn^lcr-Jri.

•'•S, 5-0 Estaboleeizieato i-Zuito Grars'.'’ (5?.O ra)£

Êste tipo de fhsenda é signiflcativanente asaior do que todos os de

sais estratos estudados (520 ha), Sòmente 5,5^ por-canto des cstnbelecisMatos

■<2. Zoan. t-a Sfota se incluem na fbiaa Ce teasaho da 200 oh

A dçsBMnda de âázo-úe-obra a v.-.;.?, dada 1 <- ■. e ar;-.

a, c : <■ A A. ' '<;/ C.C',

foram foitao sob a tecnologia reccasendedíi e sugerea que a produtividade



4 è»da na 7ab«l* 22, 0 g,ue ess?.

J CCjS MOC* *CS8CnlMA0S*l

i^are on cadi atividade reoãutiva, ona wflrtiwç:'.'
•—• »-»_ >rr>- «rzwTr -»-•"

: : . . leva o —tabeleciaaaato a usar mis trabalho, sitmqSo eets,

cjcosvack’. no «stmto 3«

03?A POR QBA1CMBB ggftBgMCgmiTCS (gOO ha)» nÇBOaDGflk
/?•.: EOVAS /.':~KC3APSS: BBWKO 2, LSTFATO 4

• - ■ • • ■ •■— ■ r ff:» • • .• - - - ' .. •. - - • . ■ •- • . - . . r . • -

ifSEàçDJS
sftxa.

SAIAÍOAL SATÀI;L*I
- » *W%»

CGMr?A

- salo/^unho o,co 2 938,91 5,00 1 522,16

> • s Qta-ibzo/novaabj?© o,pq 0,C0 3,00 •^53,75

CMa'j
- àulho/agôsto 0,G0 1 'M-l,'!? 5,00 0,00

* <*.2-2c.- r.A^o/fcvoareiro 0.00 k 225,3^ 5,00 2 723^3

CEL. - j?arço/ateil 0,00 ^7,87 5,00 1 096,63

TOIAL o,co ô >05,61 5,00 5 596, GU

Gh ~ naio/^vnho 6,00 1 522,13 9,00 0,00

^2 - ocvcmbx^/novanbro 6,00 ?>53,75 2,00 23”,

■< ^ulho/ages i» ó#00 0,00 9,00 0,00

- d€2mb.vo/fev«reiro 6,00 2 725, •& 9,00 ^6,95

~ saarço/abril 6,00 1 096,68 9,00 fe01,52

Torni 6,00 5 9,00 1 275,96



<5r*íf--:t:Gr;;r?



i solução otluu . .. Lca que as ativid.: rrir.cac

t i iais ■ ai ?e ■ • t .:. at'.rtis parii a t< • o ti 3 eob a t

c;:ietenta< 2 interessante observar que o melhor rendi.:>:.-n to da ab;? . .

. âo-de-óbra sob a tecnologia recomendada é devida api ?eci t 3a vivida

des de cultivo de frutas n?> solução ótirc- A introdução da oA.tvr; ativa ea v<-

c-cria'evi outros estratos (diferente base de recursos) não rasvltov. na sua v •

trcc.-.-.qco ao plano otiiiio* lia medida em que, portanto, a base do veerv;z / < .

tabe?,eci?;qnto muito grande exige atividades menos intensivas c.v truvalb i:

raiores fazendas da região suo relativamente menos favoreve-ir. ú ubsorçsc-

nãc-ãe^Goro. A evidência, contudo, 6 muito limitada c nao c; vvvrta v ..
.. 1/ * imbwi

çoos - .

■. • ■•• > . - Áfí 1 . ■ -b. . í .■- •

Os achados d?, análise apresentados e discutidos ate este pcnt«j

porcior.-avi ura boa ideia do que pode ser feito para melhorar as rc :dus a -

prego i:a Zona da iíata.

A análise da i*eaçSo agrícola que se pode esperar na variedade d?

diçoos discutida até aqui e do tipo de equilíbrio parcial to.vr.'7?c fei.ora ;•

Alfred iíarshall. Nossas análises apresentam, por igual, r.s vantagens . c.oip/:q

tascas de tal abordugen. A análise paramétrica, especialmcnte dos pr^ÇG.e z ' ■..■■

S ■'/<-•:' .-.i eouti: a ' .luezeativas, c .•■'■■'.■ ■; ... ’.

to, c desvautager-’ dc s'.<poy demanda perfeitomente elástica w.. ucico

j?cce-_as, poi-3, concluir à vista da análise que no\rcs ntivAdr.íe

silxricultura e p?imtação àe frutas podem elevar as rendas a criar ,.••..■

gofi, embora u-áo possa , os dizer se tal noidança eera suficiente pa ?c. absc
úão-de-obra total existente na áx-ea* Precisamos das implicações o.g v. g-vv.- •

método do equilíbrio rarciulo Os perigos de tal salto suo insi-parávei c .

corta r-oneire, não diferentes das dificuldades encontradas nas t/.mtct?.-.?;

-bjmc.iv o mátedo - J-croeconônico com o mcroeconoisico*

A dificuldade, neste caso, centraliza-se nas esferas s-guiLitos:

conheciiiiontos sobre a situação da suode-obra na Zona de PMa são ius; ficic:;*

tr.s* A fin de, pox* exemplo, calcular a fârça de trabalho da ixgiáo, o

c.\/' ica XV.-a pcrccutagen do coeficiente da população total derivada de leva; r.\-

1/ ICauifestam-os a esperança c.e que a monografia sobre o uso da terra, Ce a <;q
~ ria do Frof. Lon Ccs&l, ora em preporo, dentro do Convénio Iv \/í..-7, estv -

de -vais aiuda a relação entre tamanho da fazenda c a absorção da : 1,.-.’ . -
obra*



fcit ;ras ??eg: . n ( ata *iulç

cr.C r.ccgc/-.?, i.a yroca.çã? agrícola, ã& fO7?.:a VSaf.C ?*;í: ..< • !'•/}’< ,r do :.:z •

pelo .‘CC?c e polo Censo. Ifois iiuyortante ainda, os estc.bo.lcci? > . -tos tí;;ie >c

srarioi estratos a alisa • : i âo podem r ivá icar a ' ' . etatJ

ca, isto c, não se pede fazer viu teste estatístico ercciso do •*.. •? Li

licc/ãe g õ.o tipo de distx*ibuiçao dos estabelecimentos çr.c <-...,c;:o..t?.:...

As considerações que se seguem constituem, básica te. cr a t ‘

prover estimativas aproximadas do que a analise dos strato;
plica:? para as perspeetivas globais de enrprego na região. 0 í:.L?:?Ccí\< r-.z;es-

•cria. c-ute. focalizasse mais nas relações entre magnitudes agregadas do *yr. •-!•

oro as próprias iragnitudes»

Com base nas infori-iações sobre distribuição de ta?;anlio conctart :-.c

Tabela 23, fizenoe estimativas aproximadas do número de estubeleciucntor:

colas que os esrraws 1 e 3 poaera representar na regioo em gera?, — « ;:<•<>•..• • .

ouo o estrato 1 seja representativo dos estabelecimentos entre 2 e 3.5 La ó.c /.

ranho. & feita igualmente a suposição de que o estrato 3 repreccuta a ■ •

de estabelecimentos entre 75 e 150 ha* Ho tocante ao restante de classes C.
áreas aceitamos uma condição de equilíbrio no mercado do trabalho.

Pode ser sv..avindo o seguinte no tocante às tres regiões. Segiao

Sob a tecno3.og.ia existente e com atividades trudiclosais (cofra..

Oferta total de trabalho de estabelecimentos do tipo do ast..7\to . :

i .. 235185 ho^ens/dies .. x-.„ . , „ -
-s«oco escaoelecimeuoes s. - “*—rr.-<——™~ s= oj / crac.allraut ?c ..

500 '

0 total da demanda de s-ão-de-obra em condições oetíolharítoc . .

p:./-.’ GGtc^Gleoimentos ro tipo do Sstrato 5 e o seguinte:

1.^58 estabelecimentos x - 2 J>53 tx^abaJhudcrcs.
500

Se, rGulFiente, os cálculos acima podem reivindicar sove?: r.

fica de.z.onstvada a incapacidade da desanda agregada do trabalho de c.bc..

oferta a Cabe observa? aqui que as definições do equivalente-hoiaeu
r.a a-ialise dos ca verses estratos subestimam o nú?xero de pessoas, incluiu7.o .

1/ Ha base do Tabelo. 23, foi estimado o múu?:co do cstabo.leciiuentos no
.lo ae .7>'15 ba& ..sccmos do informações sâtee o ni^roro de ostr.Leloc:’.. : t..7
n.a faixo, cc ? rí" íra. Um terço dos estabelecimentos na, faixa 1O1L5 ha ' . -
oostaaonte G?divuí.3 ao jaáaero de estabelecimentos no grupo 10-15 ha.
tocante à clãsso de 75-150 ha, calculamos metade dos estabelecimontcs •
classes 50*100 ha e 10C“20Ó ha.

(•>) Con base no levantx-aeuto, estima-se que o equivalente*hocem trebaJJie,
J00 dias pox’ ano.
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. • cn busca d... em que sv.

nao foram levados em conta o lado da ofc :òah
*i /

1 ..c:^-.ci.-tos c c menos <1; ue?.s acre , e os destituxdos c.o torra .

Se os cãlcul>s foreai executados sixpondo^se tccnolc&>^ t:<x.:’::' ..'

: -.s inclr.indo a cilvicslti:?e. e as atividades de plantio do <' • ’;gs. •/ .? , -

çJ-3£ 0,jac.as são as sc/mintcs:

Astrcvtp t

, i ph. 7 5 '
^•666 :: ——— s 1»93^ trabalhadores

>00

Estrato 3 - Frocvra•. x**- ■*«•»•-w•• «MWWB m
b P‘. •' hlt

l*b58 x ~ 230685 trabalhadores
3C0

A demanda dc ^áe-dc-obra agrícola rielhora subctericl?,! /.c?ts c_ .

condições. Se a taxa salarial for aumentada para Cr$ 6>G0 por ôi?. a c :.:.

;>c?leria tcu^r a segui-te forma:

Estrato 1 - Oferta«fc-W »*-. *«««-«>•«

< 193.?'O4.666 2: ......—— x
>00

3.013 traballiadore,?

Estrato 3 w Procura

I.U58 ■:■: XiZí&ââl = i8.b.29 trabalhadores

300
• :o tocante as regiões uix e trcs as reaçócs &do s.- c-?’ • . t. .

giao 2 cor a exceção das elasticidades da desanda de trac -U.^, vrzi,? altas

4?.c na região 2. 0 acento da taxa salarial de Cr$ 3jC0 para C J • . ?a

clã a seguinte dcí anda total na região ?•.. cra a tecnolo>:‘a o: .:': , \.t-j . .as ■•-

tiviclades :

Estrato 3. - Oferta a 1

1' B 2518.171 x ^^2------- --- 8.573 tx^abalhadcree
300

I; steato^ji, > '^roejega

2.805 x = U.000 trabalhadores
300

1/ A situação da região 2 er« 1967 pareço
for&aqoes fornecidas pelo IBRA:

Ests*atç s

0-10 ha
10 25 ha

("J K3o se tom ea cnsideraçíío ?■ procura 

ter sf.du c ■. . .•j.::’.;:t;;. í uj _" :• .•

ilúneros 6.1C5
8.5^5

eataeioreil.



A situação ;era a seguinte aparência a Cr j 6,00 por hcaer./dia:

Estrato 1

18 173. X 20^35 ~ 12 679 trabalhadores

300

Bstrato J

2 803 2 138, 75 = 20 3.70 trabalhadorec

300

A um taxa salarial de Cr$ 9,00, temos:

Estrato - 25 015 trabalhadores - oferta

Estrato 3 = 2 7>'J- trabalhadores - procura

Os exercícios numéricos acima mostram espetaculares melhoramentos na

absorção da r\ão-de-obra agrícola da região com a adoção de novas atividades

de produção. Parece mesmo que tais mudanças na combinação de produtos agríco

ias da região podem ser suficientespãra solucionar 0 problema, do emprego na

área. 0 êxodo a partir da região tem sido maciço nas últimas décadas e isto

de tal. maneira que tem declinado substancialmente a razão trabalho/terra.

urob3.e..a da região é do abandono e não de falta de potencial cccncmico-ccrícc-

la-

Uao nos move a intenção de oferecer uma planta baixa de açao polátí

ca* esfbora sejamos de opinião que esta monografia* especialmente quando usada
em conjunto cora outros x trabalhos do convénio IPEA/UFV, proporciona

una clara orientação para diretrizes. Passamos, em seguida, ès conclusões e

recomendações deste estudo.

7 - CORCLUSOES E RSCO^DAÇOSS
*W^*C.v *»•S?^-ur«r «»wav»** LViCMUaMWBSCBB

1) Incentivos fiscais e promoção de novas atividades: A analiso

apresentada nesta monografia coaçorta certo número de conclusões sobre a 7A.5

tica agrícola pera a Zona da Mata no que diz respeito ao melhor uso da r.ão-f.o

obra existente na região.

Sugere a análise que dentro do conjunto disponível de :!,\naw-}

agronómico, consiãerável .melhoramento’pode ser introduzido na renda o absor

ção cie ;;;ão-de-obra mediante adoçco de novas ativi■lados. 0 pj-anciQ de sa.:'??.:;

de frutas e a silvicultura, especialmente ccm os ::p.bseq:!.entec efeitos benéfi

cos sobre o emprego e a renda, constitui o achado mais forte e positivo desta

análise.

0 Governo Federal possui, no memento, u i mecanismo institucional ç”.e

??odo promover cliretamente a expansão da silvicultura na área. Pelo Deci-eto-

l.’c:‘. 2c9/?.ÇS7', o íio;Srno c;.-lcx o fo fc.vç•<_v to



. ■ .

í . ■ ■ iuStrv.r.j uto a?/; podorosc à gísjgsígco go .'C< ó

ic jal estabelecido si n£ 5 1C6; Se w de: nc ato '
v.c- ; rnbrce o -/ pon -.o de renda a pagai’ de pessoa física cu ,ív.v:a"'.c-a.-

”. ■ ?.cr. ei* -'ag do '<iinlente da foiv?a co^o atualrzente fv-icioGc. g crr. •.'> ■

■ • ■ • - .. '• ’• •’• .

A orientação básica õ.o XBLV ò a urozc-ir-o silvicultura e a c~. *0."

' • .

2 frutas* considerando~a waa atividade de si

” 7 - .?- < í^J.-o7. considere o plantio óe frute?.v«:3 ccl c atividade a ror

. ■ '/■■ . ■ ' ■ ■ '

/• ; -fiscais à silvicultura, especifica o seguinte:

Ag pessoas jurídicas podcx-ão descarnar do imposto de

e......... ••»••• as
• . . • . ■

■ ■ : ' ■ : '• - •- . S ■ 5 A ■ • .•■

v?‘:?g<gc; c.-.vorns de gvnr.ce pcr.-te e vc.u-.tivas ao cjao-br.^e
~ . « « z\ . ,, ♦ _ (/.}do gizci’c:<câo f:tnancexs’o c:\ cue o A^posro fox devico'

sobre a frutr.ciVLtu

o aCav.c -o estebeleciEiento c.jro

íuúg ver»

/JZ.VO

: o

0 õos zurdes’

□s erpe

o

.cilitr, a

o zec •’

oeja a fruta plarbada'^-.

Ferreâríu ftete-se cot.o o

?.ot'Vvo por ç?.-e o IBIF

■ eprererta alguns dos achados de

ç'T corna lucrativo iiitrcdusiir e, correspondente atividade de r"/

:? '.7.7 á r<?.5?p?jf.ente riais baixo na pequena fa^enfie e:i coropara^Ho co:c

'..-nta evidência constituí forte indicação <le que> dada a br.se

ca>; des estabelecimentos menores^ êles gozam de ^ante^em rclatizr. nc

?:?vtos ovando cor^pavedos com os estebelecisieníioc nnioros, o que

tí r/cCr;-'. a disponibilidade relativa, de raão-de-obra noc tr

fazenda-

(? ) Ici n? 5 10o. de 2 cte cetembro de 1966 Art*

(2) '.?crj?eira? I20 da Rocha# 2E’£^È.*

A curta experiência do HW na c;

ix ÀG já demonstra a utilidade de tais o:

de objetivos ospec?.:?icoo de política n;

<‘kria natureza da atual organizaeSo cto IBDF jiao

■ Aqo ao tipo de pequeno estabelecimento cgrícc/.a



QUADRO

AÇÕES UIcoy

DE EB7ADA DAS FRUTAS BB.

ZélA DA MATA. MG AID

mmABACATE GOIBA LARANJA 24ANGA,
£'Nível de Entrada Preço Cr$ Preço CrÇ Preço Cr$E

;Terra

603,9071% 550,8 0,56

785,55 656,701,5' 712, 44: 0,99

745,60o,c3 1/91 ‘

857,95 955,072,02 0,59

642,85 597,660,80
8789,03 861,20 0,65

056,45927,1495>,07 0,001,45 s
vQ; cz ílOSLlo 211,50070,401 0,00"'7,oo|

545,66619,55 5 0,500,o0
707,94787,34■78c 0,97712,00 0,39,0,47

875,95829 "1 R354,2222

0, Co<;!. 992,25 1 007,77

r •
rl G re.carDG

645,66. 537.

819,70'1 '76

571.

053

792,64
I .

832,84

872,59

117,77

Preço Cr$.
• *1 f

0,00^''

•0,00

Nível de En
(ha)

Nível de Entrada.!
(ha) | ?:cç.o Cr$

;!1

Nível de Entrada
(ha)

i Rh.

-— -” ** *

1963/69

7^rnea(caâe_ Jc

j

2lTerra 1 Terra slxerra 1 Terra 2|Terra 1 terra
J_____ :___L I

'ech^i-

REGIÕES

ESTRATOS
i1
Terra 1 Terra 2 Terra 1 Terra 2 Terra ij Terra 2

m , í

Terra 1|

REG1‘.O j-

À

Estrato 1 $06,c3 786,37 0,47 0,47 556,32 4$O,87 0,36

Estrato 2 969,55 850,67 0,92 0,8? ,601,67 637,81 1,74

Estrato . 959,10 882,04 0,10 0,07 , 509,91 5411-, 60 0,10

o•p
.

cJ

-PWM 1 016,55 977,5ô 1,52 1,52 524,26 504,60 2,02

SEGIhO II

z •
•

Estrato 1 853,82 820,32 0,45 0,43 488,32 524,82 0,73

Estrato 2 $31,01 925,77 0,56' 0,57 5H, $8 $46,83 0,95

x*s urc. uO 1 010,75 934,13 1,16 1,07 481,99 562,78 1,47

Estrato 4 1 247,62 1 217,16 5,14 5,14 605,35 688,67 7,86

•
fiEGLIO ttt

Estrato 1 674,82 791,99 0,47 . 0,47 436,32 496,49 0,87

Estrato 2 921,71 832,46 . 0,37. . 0,30 507,40 504,69 0,67

Estrato 5 1 035,00 ’1 029,14 0,97 0,97 - 531,25 620,44 1,90-

Estrato 4' 1 155,09 1 155,57 ‘ 0, 02 0,02 567,06 673/5 0,04

• ____
: • i .

Terra J2|Terra 5 Terra 1 Terra 2

1 506,04 1,21 0,96

3 548,70 ’ ■ 2,50 1,81

5 1 067,88 :. 5,02 4,6o

+ 1 353,67 '.1,03 1,31
•

' * «

519,13 1,11 1,14

1 104,30 1,67 1,45

1 666,59 6,93 3,96

1896,92 10,46 10,93

560,84 1,23 o,’6o

887,69 0,94' 0,59’

1 243,01 0,66 0,75
1732,74.x0,07 0,07

1,25

• 1'

■ 1,00 . 626,66 550,;72 0,64- 0,63

2,09 692,43 593,07 1,36 1,25
<

.1,45 ■597,11 '603/50 O,1B• *0,11 1

2,44 627,24 654,6^
1

2,21 2,21
i1

1,16 573,66 $34,66 ' 0,53- 0,59

. 1,94 619, 46 619,52 0,72 0,74

3,27. 579,04 640,49 1,60 1,53 1

9,47 750,12 793,26 8,58 ■ 8,53 1

- 1 •' •

0,60 526,66 556,55 0,65 0,60

0,60 612,52 576,47 0,65 0,44

-1,52 657,55 722,03 ’ 1,39 1,41

0,06 689,71 762,06 °,Ò5 . 0,03 1
1 i



coajacterzotica dos incentivos do ZHD3? 6 i.r^:.eTiúó.-vG~.- v. . ■■-■

ados desta análise, s <■:■•.•'.? clara; ente tei c u se houver -•.

cs *. ~c: melhorar as • .• diçtSos dessa área bastante >ria ida -■■'• .'• ?

te, isto sai? . ?eito : v .’ •■.'.•■.■■■? a crvavrv úe cazrc,;■ ;■ -- tais c? :
... ... -. ■ lie recordar va ; r.(~. ■ ~ :

■ os expostos modelos de sfatítagão c rtí: do

:■. silviculti . ,v v.'.- .". Ser 68 o'-'?',:;; :/68 sais

Deparo; pcc cccfieguinte, a segniate 'itração: o ~vrerv? or:

■?c ' .o-/ O ' ?■■?: •. v- - v? e .•'? v..:r. ’
.... ; -- v;. ... ... ....... ........ - ... . ■:.•... . -

cv.q podo:;. ecatrnfoiiir pare a âe: rendafi o melhor

g. -c: vòe avó2:?2iai/?.v?<.

Levo/ido Su?. eenba a siòuaQSo vigente e o: achado»*; daote

ào i‘GCG:.:enúaçcc-.s abaixo no q«e toca ao ei/çi^go âe incentivei

C>j.

Dados cs efeí.tos benéficos da siltóciúzfr.ra e da frutAo?-';..--• a ; .'.

a reado, c o e;prego sa reJ.ação às pequenas propriedades da avea, rec?" r.'.'■•.■?• ■"

que o IBRF desconte certa percentagem do incentivo fiscal ora em e c:?.'"

i’n".7v.udo de ':?.r.envoJ.vi’i'e".to Frutífero e Florestal, para essí.otenef-.a ■?."

? o- •<■■ . rcsponcatí.Ádado 1 f.outo- ou

at??c"á?s dos cediços de extensão rural da Uhiversi.dade. Govorn© ...cta".".'.'.. ~ ■:

ter pr.v.-ado, para subvencionar o plantio de florestas e frutas r.?.s p--cr

ser.das. Situa-se além do objetivo desta monografia sugerir 0. Gstr?<?-?a r ?

iiisaciona'. ãe tal fundo, eaihora sua necessidade lígica seja :?àc:l?.".o-.-.to c--\p:?c

vc.de..

\ justisMcação de 1® fundo nu estrutura do IBRF baseia-co v r?-

i<~r> -v.rv.ilcevcp.uOS 'óouaÍcc.s e .?•■'•<«■•• -e.^. Ov. .-.■‘j.-c.-.v...,<>.• .•........... © ?
?,..■.•■■•.■> 1'cc.’cie.;,e'..<c.o so.o c.ooe.":..e.-.s cs:.- ^.cçv.eiÁ"" c..j?. ■ ’...■ ■'■•■ ■ 

(?.) "■ !■•• .. F -oõv>ã.o de Giioc. c Consumo de Cearvão Vc.ietal em I/ine.s Gerais - ?.?-
ejiSstc, 197», conforme consta ao trabalho de autoria

■■ .’■■> :T.rtf.0,0 iloroira Fezcrcàra c-.a Silva»

vc.de
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Vn-a pesquisa sobre o cúriportamento lo pequeno estcbolacir.;euto ó

cess:. para esclarecer esse ponto» Conforme observa Janes 7. íorg-v: r: c

ci1' s pesquisas de campo como instrumento 5.e análise ccono.n?.-: . v -

:•?•-.toras influenciam o comportamento econcinicc de indivíduos; a ceLevlçã,) '

te comportamento vale-se da linguagem, dados o perícias das
/j) ~

>-’<v.s, e nno da economia' A Programação Linear não poderia t ? nutri do

cs;} r rnqc. de explicar plenamonte tal conduta.

As elasticidades da procura de tr?t .'lho relativas ?.o estreto f

plzcorn. o segoíute ppr-'. a política salarial:

a) c procura sazonal de mão-de-óbrs pode- ser ra-ment.■/..?, por incc'’:

Cio de viau taxa salarial flexível;

b) '?. natureza inelástica do, procure global sugere que raudvn-.pc i

tixzas s?J.ariais não podem promover qualquer -.idouç?, significativ.'. ne r.bsor

da mão-de-obra. i

í:o que diz respeito a melhores possibilidades sazonais c7.g ci.prã

é evidente em toda esta analise que a política salarial na área p';c?c-'

mover maior absorção da mão-de-obra se fosse inais flexível durante o

demanda varia de estação a estação e uma tsjz, salarial mais fle:zíve~

ensejar mais emprego. Na prática, é difícil ozecutar a taxa, embora apolítí

pública possa estab salrrios en vez de - ínf

de salário mínimo durante todo o ano. A flexibilidade da taxa durante

?-.io ■’gi-ícola conduz a riais emprego e a produto mais alto. Cs acb.adoc sc.t' - :

procure, sazonal de mao-de-obra sugerem que ?• atual, política de :• :

rio mínimo institucional durante todo o ano deve ccv modificada o i

•uma taxa variável durante todo o período.

Ra medida em que a renda derivada de trabalho fora. d?, pró zrla .?

de, constitua um suplemento de outras rendas do tv a t?::v voC.e o-,
abaixo do que é necessário para sustentar r, -rida (subsistencí.n) v.opcríofe r*

longo. Em outras palavras, a taxa salarial p:deria flxitr.?:? savor'l-sxte • / /

do nível de subsistência.

A ineficácia da taxa solcrial como meio para rielhcr?.?? o 1?. <v :

rural fjvgcre que dos modos de ele\rrr os p:,droes rurais nr. zre-. . ex v.r r

a ;oradu;c:<7idadc da terra, seria através de transxovenc:.r.s o.e voei ..iv.?1 .j 

(1) Morgan, James N-, nSarvey Research and Economic jSeh wior”,
Unncy D., ed., ^iitice Hall :.dc. , págs. 73~Sj.

?n ?•



dí.sc.v que as faseadas :n?J.o??es e outros setores poderiam ser taxados e r.s tr ’ac

farSncias efetuadas em benefício da massa da □onulacão rural. 0 -olano •'v/j ••-."••

mente eia andamento porn. estender os beneficies das leis trahaliiirtrs ?o -t: -;~

deveria -y.utav-se por essa lógica. Eo. era otó-ras palavras. o objetivo

conciste cm elevar os padrões de vida nos áreas rurais. o setor público dive-

.arcar com a maioria dos custos e não o eai.r:?ecaâor-agricultor v>orcv.~nto atí

?• erj.ro um demanda ineldstica de nao-de-óbra á plica ainda a redv. :dc do ajara.

total dos empregados com uma crescente t&zc, salarial. Recordemos. .?. p.vopí- •

sito, que a elasticidade da procura de trabaJho era- en geral. ra&íor aci* o d*.

to:;a salarial vigente do que abaixo dela.

Com a vantagem de não têraos de formular realucnte político ."••90

i?i'.ios que, na presente e previsível organização estrutural, é mois coadueaa.’?.

c.o bem-estar rural e à absorção da não-de-obra deixar que a ta::a calaria; ily

tue era ur-i nível que ,:o mercado tolerará”, que ocasionalmente será de zero, c

que o setor público compense esta diferença. ^-:-c'

promover vmo. política^de^ rendo, }-V*-?.1? 9* :i;/

dr o cs> r ur cis.

IJao consideramos tal política de ta^nsferência de renda como ’ 9'.:a-

Isc que seja puron-ente uma ação de contenção para manter a mão-de»óbrc. no r.z -

tor rural. Tal política pode ser considerada ccmo de investimento em i-.-.?:.’?, ’

estrutura social- A lógica é simples. Caso se aceite que r. nutrição, a saf-io

e a educação são necessárias à participação j)rodutiva do homem nvii?. cccl^da'o

o??ientada para o mercado, os investimentos nas fan-ílias rurais por íntov;' a

da política de x-enda mínima não constitui pwamente uma medida de boi^os ’: •.' -

curto preso. Uma ves que certos insumos decisivos para a produtividade li:.’

tais caro saúde e educação- precisam ser adquiridos cedo na vida,, ” '^t?
com c fato de que parto vultosa da população da região (ou da nação) ;y sce o

cresce na xona ruralj segue-se que os investimentos devem começar r/‘cc^ c

3) Emnreno não-agrícola nas áreas .rurais: Druce F. Jabr..;ter..•?.-;•• ■
' - -rr--~i——^U-Tn ji rr--------- --^-3»-----------------~t------- ------- ----——--------

l.íj’?:.' o decenvolvlmeato agrícolc, nipônico;, ohsarvov gue a pe-^uav.a ir.f.í-.: ?.:••.■.

or.saacla m aoaa yv.«’al constitui importante ceraeterística c.o desanvol-.-f.-.-; s_c

ecoaôraico do Japão. Grande nfeero dos predutoo tradicionais carj/fatvTc.ccs
■cie necrona escala- intcilsãvac cn :.5o-do-ci?ra- ccirviaGa .■::. go?:-” ã'?

’ (í)‘
O'.' •ee procura •.

(l)3ri-ce F. Johnston, "âgriculturo and Econaaic Eevelopaent: t>e Pclev.-vce cf
the Janansse Esperienee'^ pag. 27b-



Q S&Z011CV. Gi'.l ’' ??.*?€iVvOG dO trC?Oa?.hO:‘ Ó altr‘.?.OHtC V ‘ CG’‘ ~ G
. fl >

cc .‘o x turco aJ.ternativa do emprego' .

A política pública deve prover os eoropriaciOS incentivos :?icccir. ?.

cie cctra natureza, necessários à exponseo da indústria de processrr snio na ro

Giío, especia?wnte do processamento de frutas e produtos florestais,

idades qr.o a anallae derionstrn. serem baotrnte e::cqu:'vois e dcscxvo:.:: :/■

érea. UToora o estabelecimento de ínuústrías f.e pt-oceossr.ento na área., cr

Cc- on centros urbanos ccmo Belo Horizonte, Hio de Janeiro ou S5o Pavio,

ecj-stituc rn ganho líquido no emprego, o incentivo pera loca/.izá-lac i:sr?r.;:t

\;:/o.:-çntr; o benefício de oferecer alternativas do or^rego nos ccco.c c.i cr';:':-

'vdo.? as flutuações sazonais. E tccbâa consr.stcr. :e con a .’.\t:‘.c •- f.e g / :' :.?

cc.o c.a i?ao-de~obra nr.s áreas rurais* encuanto se espera c-ue os centres • •

í-cs cnzcnócn sua capacidade de absorção.

b) Snigrecío: .A conclusão final decorre ds presente anúlí.so. 2.‘ .

atual sltuaeao da tecnologia e tipo de atividade .?.z???.cola, níío ccr* ejpor.ur

f.-.io o setor possa absorver toda mSo-de-cbra õíspordvel. xnfe.\izmonto. a .

tãva. de chegaiTuOs a ccnclu-sces quantitativas definidas no particrlcr nao

cc*nc.lusiara* Hco obstante, o fato de que sessenta e trâs aor-conto '".cg cr’;<-

leciiacntos amais âa Zoaa são de aeaos de 2? hectares consõiíui '.. •:.■

Jenòísjente ccm os resultados analíticos íos estratos c.e pequeno : ‘ <-.

das limitações da agricultura para resolver sòaixíh?. os problemas C- ’.ac "z.-

cbi-a da área. Eabora uma política enérgica dc fomento da GMoaxisão Cc -tf ?

c’e safras frutíferas e florestamento eontribtá. sigai:?icativaKente p?;?c : / ■

rc.v a capacidade de absorção da região, a andisração continuará c. ser ~

cessido.de e alternativa deso^iVcl. Âlgures Gsresentaros os orgriiontos .’ ■■
tíficca a desejc.bilidad.e de tal oltemativu^''J.

‘ > Ccjrvlter Artixur Lewis, "Ecoaciric Develcjosent vith Unlimited Supplios
l-hour:1. da foras transcrita r.o Shc Sccyc ile/; cf Undorc; , . i;
f“ C. ??• Sin^h, cds. . Cdicrd, t

(2 , ■?cr.;’:ltar zz monegrofies sobre caEierciclí^açãc, cp. cit.; e :cndvr.tr ‘.- ._ do
o •::'/".oíra ora cu preparo^ r.o ecruo:ito do ccir/:'■'

1PE?./W.
(•;’ Oonscltar Pancgld.es. Stahis, "Possibilidades de 3ealccaç~.o d& lS>-d®-.tr?

; :d. ;■‘.".eira: Povos ferros". ?c;-.'.pta drooilçl;.-; do : rc r.. '. .
ca. ■<>.. n? 9. áunho, 1970, po-gs. }:-7-9>.

•■

cessido.de
:cndvr.tr
Pancgld.es
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0 presente cstr.do não investiga tal alternativa. Swgere. nc entr. ’;c;

■.yc o atr.nl convénio c.o pesquisas X?í?A/»'eparí:-:rcat& do Sstr.f.os Buréis, ca ;'o-

crataria ce ágrâcultw?a de LIin~s Gorado, e o SHDE sobre as S!.?oicnc:>l:‘

doe Cerrados” Ceve estudar ’ sòricmeirte as poosâbiliêaâee de absorção c.e r.-v '~

©bra & área ccrio alternativa ao nrcblcsa do eoEcmrogo rural dr. Hcnc.

"ota-sc íinalsente. qv.e a fornrole^eo da ^olít.iao n~r- deve • :-?

de? ■■?. vista o fato de que, s. longo praso^ a composição da deaendo . •, (o." --.--

tf. vLdr.dcs de rondo) o a estrutura da oferta (produtividade) e:ííget.i a roCv;7o

f.o e,sfo??no iiviusno (trabalho) empregado na precação c.e oliaentcs. .'jiins do

es.so d?.a; ;çcr&'.. serão nececsári-aa nnito naie ponderações, •aensr.ieas s

.;.-.ed?.dac de políticas voltadas pera a agricultura.

(1) O trabalho referente a este convénio estf. em andamento. Eanera-se sua ccm
plementeção em
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RECaC~O 1

CUJZdfflA DO ARROZ (ARZU)

• v^t;±í?..Ã

... - XnSlzIOS (Capital c.o Giro)
FW r ' •- • .». •*.. • ta.- *. • J _B«*W "•»'** V *•

1.1 - Semente cc:;í-j. 4o kg a 0.J0 o kg

YcJ.- <•/ ■ •’•?.
tw—! W>»W ■

12,00

■•• ~ ?-3ÍO“BS-OBRA

2.1 -• Preparo

2.2 - Aração <

2.3 ~ Sulcei’.

2J.’- - Capinar

2.5 - Colher,

ao Terreno

j Graiiagem

Adubar e Plantar

Lirrper e AnnazenaF

14^5 d/h

15,5 d/h

17,5 d/h

8,5 d/hIV—*. •c*«."rfw
1^8 d/h a v<.................. 14^,00

................. 156, co

X - XHSUMOS (Capii: 31 ce J*Lro) Vclp.v

?..:i - Seaentec> corstuis 50 kg a 0?50 0 hfi 15, GO

2 - IffO-DS-OBRA

2.1 •■ Preparo do Terreno 12 d/h

2.2 - e Grode/jeu

2.3 - Sulcar, Adubar 0 Plantar 4 d/a

2.4 .. Capinar 22 â/h

2.5 - ColAer, Lit-ipíW e Anassenar 8 ci/h

46 d/h ..................... 1.78,00

Total ........................... •.................. 155,00

V::‘) paèos extre<âos <to "Survey" roalizado na Zona da I!ata, : -j-; ano a vi . ■?
19f3/69.



J7/j.JjD 'CCi. V • .9 . • • • -i- *.• •

■■ - /jR

1.3. •- Sedentes se?. acionadas 58 kg t\ 0,60 o kg

;•. ■ ■ ' . •

.■: ■■

- >2E0-SB-0BBA

2.1 - Frcpavc do Terreno

2.?. - Auagao e Grciagem

2.3 - Sulcar, Adubar e Plantar

2.4 - Capinar-

2.5 ~ Colher# Lxtfpar e Armasenar

•• 7Ô11ÇA P3 TlíAEALHO* w—r- »J.A «... »_>» ,

5.1 - Preparo do Terreno

;JS‘.?2:vT0 IVyr. a - wt ar

?■.. - IKSUKOS (Capital c.e Giro)

1.1 - Sementes selecionadas 58 ks

2 “ I-ao-DS-QBRA

2.3. - Preparo do Terreno

2.2 ~ Ararão e Gr&â&gem

2.5 - Sulcar, Adubar e Plantar

2.t - Capinar

2.5 - Colher, Liwpiir e Armazenar 

5 - FORCA BB TRÃBAIHO -ISIMAL

J.l - Preparo do Terreno

TSCíTOLOGIà RECO&ErTADA

Avoa: 1 ha (ELano)

8 d/a

6 d/a

21 d/e

8 d/a

45 d/a a Cr$ 5,-00 129,00

4 d/a a Cr$ 10,00 4o,C0

Total •. < . ........... .. ........................ 20J.5 C0

Vaipr :

a 0,60 o Irg 54,80

8 d/h

» k r

7 d/h

20 d/h

d/h a Cr$ 3,00 129,00

4 d/h. a Cr$ 10,00 4o, 00

Total • • •. ............... 202; • ’. 2

IRA^ ' (IAZ1)

Húuero de Elantas: 200

(-0 )c.âarj fornecidos v sis AQâR-nG/UFV casec.do en TEIXSXBà ( ).
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A-A-

Qnant idade

1.1 - Mudas . .... 210

1.2 -• Adubos: Estéreo de Curral (ar) ... 5

Si^erfosfato sispj.es (kg)  100 ..........

Fosfato de Araxá j(kg) ........... 117 ..

Cloreto de Potássio (kg) .......... 10

Sulfato de Aaonio (kg) ................. 40 .................

1.5 ~ Calcário Doloaítico (t)  2 

1,A - Formicida (latas) . 10 ..........

1.5 - Folidol Óleo (1) ........................ 1

1.6 - Outros Defensivos'’ J .. -•

Total (Desp. de Material)

k-20, CO

50- 00

28,00

29,25

>: 'A

15- 20

120, 00

, . ■

XI,

9-^ct

- £r/

Quantidade (d/?.)
fí-a. . w.* «a^: k aw .«a J . wtMf 

2.1 -• Preparo do Terreno ..............

2.2 - âração e Gradagas......................

- Sulcageig Acfcbuçã©, Plantio e Ou-
uxX 3 •♦»♦•••••••••♦•••**

2.Ó - Culti e F- da de Forsação............

Total 

10... 00

15, 00

. M PS

” TRÈ-Xio AMjíAL

Quantidade (d/a) Valor .

5.1 -• Frepíu‘0 do Tei’i’cno, Aração o C-ra-
dajje» .................. ....... áio.•:<'

5.2 - Cultivos  8 . ..... 80,00

Total (tr. eniRoi) .............................. 120,00

TOTAL (38AL ............... 1 05/7‘r 7

C::) Dithane K - Keiíaane, AG-BEJ?, Ccprautol, ete.

sispj.es


■„ - ent ■.. . . . 

Quautidade

1.1 ~ Adubos: Esterco de Curral (ti"') ... 6 .......

Fosfato de Araxá (kg)  1J0 

Cloreto de Ritássio (kg)  20 

Sulfeto de Agonio (kg) . . 80 .

1.2 - Foraicidà (latas)  5 

1.3 - Folidol Óleo (1)  J
f A'. '

1.4 - Outras Defensivos'' '  - 

Total (De-7'). de Material) ...

Quantidade (ã/h) yalcr

í; - 4^2g-OBEiÂ

2.1 - AâubaçSo ........................................................... 2,0 .................. 64 CG

- Poda e Fúlvc:<?is^30 4,5 ........
2.3 ?,o ........... !

Total ••• 15,5 .............4o, 50

- yi-AC-íO AI3IEAL

3«1 ~ Cultivos .....

Quantidade (ã/a) Vol : •'k

Total $0, CV

TOTAL GKFAL

i .iyp. adulto (a mekb do oitavo a;io)•».«■. •-a ua>^> -v «M.'. >.in •. -^._-

Valor (Cj

1.1 •• Adubos: Esto:.ao de Curral (is5) ... 9 50,00

Fosfato de Aíaxá (bg) ............ .. 200 .......... .. 50,00

Cloreto dc Potássio (kg) ......... •:-0 ........ 131,20
Sulfato de Aixàii© (kg) ................. ..  • • 200 .................. 76,00

1.2 « Fomicida (Ic.taa) .................................... 5 ............... .. 25,00
1 Óleo ÒJí •«♦••«•««••••••• • 5 *•»••<».ú

tor)
1.4 - Outros DefenoiTOs' ' ...................... .. 2^4,30............... ..

681,. co




